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Fortalecendo e acelerando  
o mercado de caFé no Brasil

 É com grande satisfação que escrevo as linhas 
que precedem este precioso registro histórico, cele-
brando os 50 anos de realizações da ABIC, Associação 
Brasileira da Indústria de Café.
  Precisamos dizer que foi bastante desafiadora 
a tarefa de Levi Jucá de resumir nas páginas a seguir a 
relevante (e extensa) atuação da instituição desde a sua 
fundação em 1973. 
 Mas ele conseguiu. 
 Com sua rica pesquisa, ele reúne aqui não ape-
nas os principais feitos e documentos históricos sur-
preendentes, mas também deixa evidente o legado, 
essencial e profundo, da associação para as empresas e 
para o consumo de café no Brasil. 
 O livro reforça também o relevante papel do 
café para o Brasil e para todo o planeta. A bebida que 
faz girar o mundo, move milhões, bilhões de pessoas, 
apaixonadas por uma bela xícara. E tem papel funda-
mental na nossa formação como brasileiros. É parte 
de nossa identidade, é produto relevante para o nos-
so PIB, um dos destaques do nosso agro, gerador de 
empregos, alimentando uma cadeia produtiva inteira. 
Razão de ser e viver de milhões de famílias. Na cidade 
e no campo. 
 Quando escrevo estas linhas, em 2023, o Bra-
sil é responsável por cerca de 30% do café de todo o 
mundo. Somos o maior produtor mundial, o maior ex-
portador, o segundo maior consumidor e o maior con-
sumidor do café brasileiro. Uma verdadeira potência  
do café.
  e podemos dizer que a aBic teve partici-
pação protagonista para chegarmos a onde estamos. 
50 anos! Nossa instituição, composta por mais de 500 
empresas, em sua grande maioria micro e pequenas, 

que ofertam ao consumidor mais de 1.400 marcas de 
café, dos mais diversos tipos de bebidas e modos de 
preparo, representa 84% do café consumido pelo bra-
sileiro. Foram mais de 21 milhões de sacas de café in-
dustrializados por nós no último ano.
 Foi passo a passo. Com muita coragem, cola-
boração e fé. Foi uma indústria unida que fez com que 
o consumo per capita de café no país praticamente do-
brasse. Evoluímos muito na qualidade, uma busca in-
cessante e constante que sempre marcou nossa história. 
 É de encher o peito de orgulho acompanhar 
tão de perto um grupo de indústrias tão sérias e enga-
jadas. A indústria do café no Brasil é potente, pungen-
te. Uma indústria focada em processos, produtividade, 
qualidade, preparada para atender a diversos paladares 
e bolsos, no Brasil e fora do Brasil. 
 E a ABIC está sempre ali, colaborando para 
essa evolução, nutrindo essa potência, com seu rigor no 
monitoramento e na certificação dos produtos, na edu-
cação para o consumo, na valorização da qualidade e da 
sustentabilidade. tudo o que queremos é a excelência 
no café.
 E queremos mais. 
 A ABIC, desde sua criação, em 1973, cumpre 
diariamente o seu papel de defender a indústria do café 
e o consumidor, contribuindo para a construção trans-
parente de um mercado próspero.
 Fortalecendo e acelerando sempre! 
 É um desafio, mas um desafio delicioso. Pois 
afinal de contas, o café é um alimento. Um produto que 
alimenta o nosso corpo, trazendo foco, força e energia, 
mas também que alimenta a nossa alma, fazendo cres-
cer ainda mais o nosso orgulho de ser brasileiro. 
 Brindemos ao café! Brindemos aos 50 anos  
da ABIC! 

Pavel Cardoso 
Presidente ABIC

Apresentação
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missÃo
Promover o desenvolvimento da indústria brasileira 
de café, através da melhoria contínua da qualidade, 
educação para o consumo, estímulo à inovação e inte-
gração da cadeia produtiva e em atender as expectati-
vas do novo consumidor de café.

VisÃo
Ser reconhecida nacional e internacionalmente como 
a instituição articuladora e integradora da cadeia de 
valor do café, com iniciativas inovadoras de estímulo 
ao consumo.

neGÓcio
Representar, desenvolver e fortalecer a indústria brasi-
leira de café.

comPromisso com a QUalidade
Garantir nível e consistência de Qualidade dos pro-
dutos por meio dos programas de certificação.

incentiVo ao consUmo
Promover a educação para o consumo e difundir os 
benefícios do produto para a saúde.

comPromisso com a  
sUstentaBilidade
Incentivar a sustentabilidade econômica, ambiental e 
social das empresas e produtos.

ética e resPeito Às leis
Estimular e defender atitudes éticas e de respeito con-
correncial e a legislação do País.

incentiVo À inoVaÇÃo
Incentivar continuamente o desenvolvimento de no-
vos produtos, processos e serviços com foco na  
cadeia produtiva.

diÁloGo e ParticiPaÇÃo
Promover o diálogo e o entendimento permanentes 
da entidade com os associados e com a sociedade.
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Coffea arabica, aquarela do século 
XVIII executada pelo desenhista 
português José Joaquim Freire 
(1760-1847), durante a expedição 
científica enviada ao Pará, 
Amazonas e Mato Grosso pelo Real 
Gabinete de História Natural do 
Museu de Ajuda de Lisboa, sob o 
reinado de dona Maria I. 

Acervo: 
Fundação Biblioteca Nacional
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 A trajetória da ABIC confunde-se com a 
história da indústria do café no Brasil e no mundo 
contemporâneo, contabilizando importantes realiza-
ções em meio século de existência. Não só reconsti-
tuída por registros da memória institucional, a nar-
rativa perpassa conjunturas políticas, econômicas e 
socioculturais, revelando interesses, lutas, ideias e 
negócios coletivos que forjaram um perfil versá-
til, criativo e inovador que caracteriza essa entidade 
de classe.
 Em 1973 a bebida associativa teve sua origem. 
Foi encorpada pelo amargor e acidez da crise no setor 
de torrefação e moagem, somada à queda vertigino-
sa do consumo, surgindo como representação nacio-
nal dos sindicatos estaduais das indústrias de café. Ela 
tem esse poder: café reúne e aquece! Saía então um 
forte e necessário manifesto espresso, que, sob a pres-
são do contexto e gerando maior concentração de 
forças, buscaria negociar com o governo as políticas 
para a indústria em pauta. E, então, começa a histó-
ria que merece ser lembrada. Afinal, cafezinho bom 
a gente nunca esquece, tome um café que acontece.  
E aconteceu!
 Entre avanços e recuos, filtrando excessos sob 
medida, o processo dosou fragrância e aroma sufi-
cientes ao sabor desejado, incluindo a crema de con-
venções, congressos e encontros país afora, estimu-
lando debates e a degustação de conquistas. Era a 
revelação de uma visão superior que, com maior valor 
agregado, soube defender tanto o empresário como 
o consumidor. Atestando a pureza e a qualidade do 
produto, obliterou selos nas embalagens que, de tão 
conhecidos e celebrados, perdem em fama apenas 

para as estampas postais. E, para aquecer a tempe-
ratura do sucesso, criou o Jornal do Café, importante 
veículo de informação especializada, além de popu-
larizar-se por meio da publicidade eficaz. Tudo em 
nome do compromisso com a qualidade e o respeito  
ao consumidor.
 No devido tempo de extração de investimentos, 
aliado ao conhecimento e o marketing de excelência, 
fomentou pesquisas e capacitações, onde o café passa 
a dialogar organicamente com cultura, arte, gastrono-
mia, saúde, meio ambiente, esporte e a ciência. Con-
siderou ainda a percepção de que deve haver em cada 
grão amor e em cada xícara um sabor. Essa mistura ou 
blend do futuro, com notas de sensibilidade, resiliên-
cia e sustentabilidade, ativou o ingresso da ABIC no  
século XXI.
 A narrativa atesta que o café gera conversas, 
a ABIC conexões. Para tanto, a escrita desta obra, 
mesmo pautada na revisão bibliográfica preexistente, 
considerou a pesquisa de fontes primárias e inéditas, 
tais como estatutos, atas, anais, relatórios, periódicos, 
iconografia e depoimentos, oriundas do acervo pró-
prio, bem como de bibliotecas, entrevistas, arquivos 
públicos e privados. Cada vestígio compõe a cronolo-
gia cinquentenária dos marcos de cada gestão e seus 
respectivos presidentes, mesas diretoras, conselhos e 
colaboradores, que zelam pela fantástica e última eta-
pa de beneficiamento do precioso grão. Seja coado 
ou espresso, do tipo tradicional ao especial, é a nossa  
paixão nacional.
 Em se tratando de ABIC, que entende tudo de 
café, dizer “bom café!”, neste caso, seria o mesmo que 
desejar: “boa leitura”!

Com
Aroma e Sabor 

 de História

Levi Jucá
Historiador
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 No início dos anos 1970, o avanço da 
economia brasileira acompanhava o cresci-
mento da economia mundial. Diversas mul-
tinacionais se instalaram no Brasil e foram 
construídas a Ponte Rio-Niterói e a Rodo-
via Transamazônica, o que ampliou a oferta 
de empregos na indústria. Houve também 
um crescimento do mercado consumidor in-
terno e externo, com o aumento das expor-
tações e a expansão do poder de compra da  
classe média.
 Nesse período do governo militar, co-
mandado pelo então presidente Emílio Gar-
rastazu Médici, o Produto Interno Bruto 
(PIB) do país crescia consideravelmente, pelo 
chamado “milagre econômico”. Por outro  
lado, a estagnação do Índice de Desenvol-
vimento Humano (IDH), provando a ne-
cessidade de valorização educacional e  
trabalhista, revelava a conjuntura de desi-
gualdade social.

I
CAFÉ REÚNE E AQUECE:

Superando a crise
e ampliando o consumo 
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 Para amainar contradições, a política foi ao 
encontro da excitação popular com a Copa de 1970 
para investir em campanhas ufanistas e patrióticas. Ao 
som do jingle “Pra frente Brasil” e de slogans como 
“Ninguém segura este país”, até mesmo o café, princi-
pal produto agrícola desde a fase imperial, inspirou a 
seleção brasileira de futebol, que saiu vitoriosa no Mé- 
xico. Traçando um paralelo de importância que tanto 
o grão quanto o esporte detinham nacionalmente, o 
Instituto Brasileiro do Café (IBC) também investiu no 
poder dessa publicidade além-fronteiras. O IBC, como 
autarquia federal, era vinculado ao Ministério da In-
dústria e Comércio e definiu as políticas agrícolas do 
produto entre os anos 1952 e 1990, quando foi extinto.
 No entanto, essa economia há muito se encon-
trava estruturada para além do plantio e da colheita. 
E a propaganda não mostrava a profunda crise ins-
talada em 1972 tanto na lavoura como no âmbito do 
beneficiamento e da comercialização do café no Bra-
sil, decorrente de uma geada arrasadora nos principais 
estados produtores e das variadas reformulações da  
política cafeeira.
 Sucedida a mudança do eixo da produção cafe-
eira de São Paulo e Paraná para a região do cerrado de 
Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais e Bahia, por conta 
da geada a situação dos preços também mudou. Apesar 
do pouco efeito sobre a oferta de 1969/70, a geada tor-
nou a safra 1970/71 bastante reduzida, além da seca, e 
os preços do mercado começaram a subir. Europa e Es-
tados Unidos, por sua vez, acumularam estoques contra 
uma futura escassez. A concorrência para a compra de 
estoques acelerou o movimento de alta dos preços.
 Nesse contexto, procurando disciplinar o con-
sumo interno que sofria os efeitos de uma especulação 
desenfreada, o governo adotaria uma série de medidas 
que, entretanto, acarretaram insustentáveis ônus para 
as indústrias de torrefação e moagem de café.
 O governo, não apresentando meios de solu-
cionar a crise, foi submetido a um manifesto espresso, 
forte e eficaz como o cafezinho homônimo. Sob pres-
são de cobranças do setor industrial, entrava em cena a 
luta da classe organizada.

Estampado no uniforme da 
seleção brasileira a partir de 1979, 
o ramo com frutos de café chegou 
a ser adicionado oficialmente 
ao próprio escudo, sobre a taça 
Jules Rimet, na Copa de 1982, 
em referência ao Instituto 
Brasileiro do Café (IBC) que 
patrocinava a Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF). 
Assim permanecendo até o início 
da Copa de 1986 quando foi 
retirado a pedido da Federação 
Internacional de Futebol (FIFA) 
que passou a proibir marcas  
de patrocínio.

16
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Café e Futebol, paixões nacionais! 

“O CAFÉ BRASILEIRO É 
TÃO BOM QUANTO NOSSO 
TIME DE FUTEBOL 
TRÊS VEZES CAMPEÃO 
MUNDIAL 

O Brasil não exporta apenas 
futebol. O mundo inteiro compra 
o café brasileiro. Pois o Brasil 
vende sobretudo qualidade, tanto 
que, neste momento, estamos 
investindo US$ 800 milhões 
para melhorar a produção de 
café. E isso está sendo feito com 
o propósito exclusivo de alcançar 
uma qualidade ainda melhor. 
Para que o café brasileiro continue 
a encantar todos os homens e 
mulheres do mundo. Como nosso 
time de futebol campeão mundial.

Nenhum dos nossos jogadores 
campeões mundiais podem ficar 
sem uma xícara de café  
todos os dias.”

Anúncio IBC – 1972. 

Acervo: 
Fundação Biblioteca Nacional
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 O quadro de crise foi acentuado. Tudo co-
meçou com a suspensão dos subsídios fornecidos às 
indústrias pelo IBC. Depois, a fixação dos preços de 
venda do produto no varejo, mantendo-se o tabela-
mento para o consumidor final, pela Portaria N.º 23 de 
19/06/1972 da Superintendência Nacional do Abas-
tecimento (SUNAB), autarquia federal com poderes 
para intervir no mercado, fixando preços e controlando 
estoques, extinta em 1997. 
 Assim, oneradas que se achavam por compro-
missos anteriormente assumidos e forçadas a adquirir 
o café em grão diretamente do produtor e, na maioria 
das vezes, no livre mercado, a custos elevados, as in-
dústrias de torrefação e moagem de café lutavam por  
sua sobrevivência. 
 Representadas por sindicatos e associações es-
taduais criados entre as décadas de 1930 a 1950, tendo 
como pioneiro o Sindicato da Indústria de Café do Es-
tado de São Paulo – Sindicafé-SP, fundado em 1937, 
essas entidades encaminharam memoriais reivindica-
tórios ou de protesto às autoridades governamentais 
solicitando o reestudo das decisões da política cafeeira.
 As ações desenvolvidas, entretanto, conside-
rando que as organizações estavam espalhadas por 
diferentes regiões e estados, tornavam-se dispersas e 
isoladas. Faltavam-lhes força de representatividade 
para, em âmbito nacional, coordenar e reivindicar os 
interesses da classe. A primeira tentativa de viabilizar 
a urgente coesão da classese deu com a realização do 
I Encontro Nacional da Indústria de Torrefação e Mo-

Manifesto
Espresso

18
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agem de Café, aos 27 de julho de 1972, na cidade do 
Rio de Janeiro, para discutir a situação do consumo 
interno. Por iniciativa do sindicato do estado da Gua-
nabara, remeteu-se memorial da classe aos Ministros 
da Indústria e do Comércio, da Fazenda e da Agricul-
tura, ao Presidente do IBC e ao Superintendente da 
SUNAB, relatando o quadro em que estava operando  
o setor.
 O memorial destacou que o empresariado 
do setor, genuinamente nacional, em virtude da bai-
xa taxa de retorno do investimento, suportou, durante 
mais de uma década, todo o ônus da política oficial 
para o café representado principalmente “pela defa-
sagem entre o aumento contínuo e desordenado dos 
preços e tarifas de bens e serviços (insumos) e a fixação 
dos preços finais, contingenciados e reajustados por  
longos períodos”.
 Tecendo considerações sobre industrialização e 
comercialização do produto, o memorial enfatizava, ao 
final, “o tabelamento, pela SUNAB, do café torrado e 
moído, sem levar em conta os custos de produção; por 
marcas e não por ‘blends’; somente na Guanabara, Es-
tado do Rio de Janeiro e São Paulo, deixando aos dele-
gados locais nos demais Estados a fixação do preço”.
 Anexado ao documento, havia um quadro 
comparativo entre os preços do café cru, café moído 
para o revendedor e café moído para o consumidor, 
indicando um prejuízo de mais de Cr$ 2,00 (dois cru-
zeiros) por quilo para o industrial. Nas conclusões, a 
indústria pleiteou a imediata revogação da citada por-

taria da SUNAB; a prorrogação dos vencimentos das 
dívidas das indústrias para com o IBC; e uma linha de 
crédito especial para aquisição de café cru nos níveis 
dos preços de garantia estabelecidos pelo IBC.
 Das reivindicações apresentadas pelo I En-
contro Nacional, foram encaminhadas a concessão de 
um reajuste de 10% nos preços fixados pela SUNAB 
e a necessidade de uma união da categoria em torno 
de objetivos mínimos. As demais não foram atendidas, 
passando os sindicatos regionais a agir de forma inte-
grada junto a todos os setores, visando ao atendimento 
de suas solicitações.
 Após o Encontro Nacional, fortaleceu-se, en-
tre os dirigentes dos sindicatos e das associações, a 
necessidade de ser criada uma organização nacional, 
como melhor forma de negociar com o governo o es-
tabelecimento de políticas de real interesse do setor, 
amparada pela união de forças.
 A ideia não era original, pois que a primei-
ra entidade diretamente ligada ao café, a Associação 
Brasileira da Indústria do Café Solúvel – ABICS, 
fora instituída desde outubro de 1971, somando então 
onze fábricas associadas e atestando a consolidação do 
parque industrial do setor nesse período. Contudo, o 
setor do café solúvel, por sua própria especificidade, 
era bem mais limitado se comparado à ampla indús-
tria do café em pó que buscava a audaciosa estratégia 
de organizar associativamente tão grande rede.

19

ABIC 50 ANOS (1973-2023)-275x275.indd   19 31/10/2023   10:07:46



20

ABIC 50 ANOS (1973-2023)-275x275.indd   20 31/10/2023   10:07:47



Manchetes da imprensa carioca 
em O Jornal, Correio da Manhã e 
Jornal do Commercio.  
 
Acervo:  
Fundação Biblioteca Nacional
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 Os encontros nacionais seguiram ocorrendo, 
gestando a origem da almejada entidade nacional.  
Do III Encontro, realizado entre os dias 12 e 13 de 
março de 1973, concretizou-se não apenas a funda-
ção da Associação, como um memorial direcionado ao 
Presidente da República, aprovado por unanimidade 
diante do cenário de impossibilidade de dispenderem 
mais tempo recorrendo aos escalões intermediários.   
 No primeiro dia, uma segunda-feira, 12 de 
março de 1973, reuniu-se a assembleia composta por 
lideranças oriundas de quase todos os estados que cul-
minou na criação da Associação Brasileira da Indústria 
de Torrefação e Moagem de Café – ABIC , entida-
de civil sem fins lucrativos com a finalidade principal 
de unificar e fortalecer a classe para a defesa de seus 
interesses. O evento ocorreu na Federação das Indús-
trias do Estado da Guanabara – FIEGA , na Avenida 
Calógeras, 15, 4º andar, Centro, Rio de Janeiro – RJ, 
endereço da primeira sede social da ABIC.
 Na ocasião, foi aprovada a primeira versão dos 
estatutos da nova associação e eleita uma junta gover- 
nativa de três membros, formada pelos senhores Ma- 
nuel Pereira da Silva Leite (Rio de Janeiro), Osmar 
Dias Rocha (São Paulo) e Íris Antônio Campos (Pa-
raná). Seus membros tomariam todas as providências 
necessárias à definitiva legalização da ABIC, inclusive 
oferecer redação final aos estatutos.
 No dia seguinte e último do III Encontro, a 
reu-nião matutina presidida por Walter Pierrot, di-
rigente sindical de São Paulo, transcorreu bastante 
tumultuada. A maioria dos presentes insistia na ne-
cessidade da aprovação de medidas acauteladoras da 
economia das empresas. Então, a delegação optou por 
dirigir-se diretamente à Presidência da República, na 
defesa daquilo que julgava justo: redução da aquisição 
de café cru, diminuição da margem de comercializa-
ção do revendedor, instituição da fórmula CDL (custo, 
despesas e lucro) na determinação do preço de varejo  
do pó de café.

 1 Considerando os termos 
“Torrefação e Moagem”, 
alguns jornais da época 
citavam erroneamente a sigla 
como ABITMC. A partir de 
1993, passou a denominar-
se simplesmente Associação 
Brasileira da Indústria de 
Café. A título de curiosidade, 
já existia nessa época uma 
entidade homônima, a 
Associação Baiana das 
Indústrias de Cacau – ABIC, 
sediada em Salvador.

Fundação
da ABIC

Esta imagem representa a 
pioneira logomarca que deu 
início à jornada de sucesso 
da ABIC há 50 anos.
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 Foi histórica a decisão tomada, em 13 de mar-
ço de 1973, de se enviar um memorial ao Presidente 
Médici, formulando um veemente apelo junto à moção 
assim expressa:

 Os representantes dos SINDICATOS 
DA INDÚSTRIA DE TORREFAÇÃO 
E MOAGEM DE CAFÉ DO BRASIL, 
abaixo assinados, ora reunidos na Guana-
bara, diante da situação aflitiva e insus-
tentável que atinge esta categoria econô-
mica vêm, de público, solicitar de Vossa 
Excelência, Senhor Presidente EMÍLIO 
GARRASTAZU MÉDICI, uma audiên-
cia, que não foi conseguida através os trâ-
mites legais, para expor, oferecer sugestões 
e obter de Vossa Excelência um atendi-
mento justo, humano e dentro da orien-
tação que Vossa Excelência determinou 
a seus Ministros, de amparar as médias e 
pequenas empresas do Brasil.
 Tomamos a liberdade de nos dirigir a 
Vossa Excelência, pela imprensa falada e 
escrita, porque todos os pretendidos con-
tatos com os Ministérios da Agricultura, 
Indústria e Comércio, Fazenda e Asses- 
sorias Econômicas, foram infrutíferos, 
bem como os contatos com as Casas Civil e 
Militar, no sentido de obter audiência com 
vossa digna Pessoa que, estamos certos, 
concluirá pela justeza e correção de nos-
sos apelos. Seguindo os conselhos de Vossa 
Excelência de se dizer a verdade, assegu- 
ramos que a política adotada para o setor 
da Indústria de Torrefação e Moagem de 
Café levará ao descalabro as 1.700 empre-
sas do ramo, por colidir frontalmente com 
a realidade dos preços de café que o Go-
verno luta por encontrar. Ninguém pode, 

2 Atual FIRJAN (Federação 
das Indústrias do Estado 
do Rio de Janeiro), uma 
composição da Federação 
das Indústrias do Estado da 
Guanabara (FIEGA) com 
a Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Janeiro 
(FIERJ), por força da lei 
complementar 20/1974.

em sã consciência, calar diante da ausência 
de espírito, pelo menos humanitário. Não 
desejamos fazer crítica ao vosso Governo, 
no todo, apenas almejamos, de viva voz e 
com argumentos insofismáveis, provar a 
situação em que nos encontramos. Vossa 
Excelência representa a última esperança.
 Este apelo é firmado pelos Presidentes 
dos SINDICATOS DA INDÚSTRIA 
DE TORREFAÇÃO E MOAGEM DE 
CAFÉ dos seguintes Estados: Guanabara, 
São Paulo, Paraná, Minas Gerais, Estado 
do Rio de Janeiro, Rio Grande do Nor-
te, Santa Catarina, Goiás, Maranhão, Rio 
Grande do Sul, Alagoas, Ceará, Pernam-
buco, Pará e Paraíba.

 Os industriais continuaram a buscar as autori-
dades a quem expunham as dificuldades da indústria 
da torrefação, nada menos que a maior compradora 
mundial do café brasileiro. Os torrefadores, compran-
do o café por preço mais alto do que podiam vendê-lo, 
submetiam-se ao prejuízo compulsório e obrigatório, 
razão de obstáculos insuperáveis.
 Enquanto isso, a ABIC galgava seus primeiros 
degraus. Em 26 de março, a Junta Governativa reu-
niu-se para aprovar a redação final dos estatutos, com a 
definição e defesa dos seguintes princípios:

a) Amparar e defender os legítimos inte-
resses da indústria de torrefação e moagem 
de café, colaborando, com os poderes pú-
blicos, como órgão técnico e consultivo no 
estudo e solução dos problemas da classe 
congregada, de modo a incutir o sentido 
de sua utilidade como instrumento de pro-
pósitos sadios, laborando pela melhoria da 
produtividade, do trabalho digno e de in-
centivo à grandeza industrial do país;

Na foto abaixo:  
Torrefadores conversam no intervalo 
do III Encontro Nacional, em raro 
registro dos bastidores da fundação 
da ABIC, na sede da antiga FIEGA. 
Sentado, à direita, vemos o Sr. João 
Alves, fundador do Café Santa Clara 
(RN), empresa atualmente sócia, por 
meio de uma joint venture,  
do grupo 3corações.
  
Acervo: 
Pedro Lima.

23

ABIC 50 ANOS (1973-2023)-275x275.indd   23 31/10/2023   10:07:49



b) Promover a divulgação e publicidade 
das matérias de interesse da Entidade, 
devendo publicar, em caráter permanen-
te, boletins, revistas e outros periódicos, 
que permitam levar ao conhecimento 
dos associados, entidades, empresas, ór-
gãos públicos e pessoas interessadas ou 
relacionadas com a industrialização e co-
mercialização do café, todas as informa-
ções pertinentes ao desenvolvimento da  
respectiva indústria;
c) Promover Congressos, Convenções, Ex-
posições e Conferências do setor industrial 
de café, bem como, das indústrias correla-
tas que, de uma forma ou de outra, contri-
buam para o desenvolvimento e aperfeiço-
amento técnico do setor;
d) Fomentar o desenvolvimento e o apri-
moramento técnico da indústria nacio-
nal de torrefação e moagem de café, bem 
como, das demais atividades que a ela este-
jam direta ou indiretamente relacionadas;
e) Representar, junto aos poderes federais, 
estaduais e municipais, os interesses da in-
dústria de torrefação e moagem de café;
f ) Exercer, de modo geral, todas as atribui-
ções reservadas pela lei e pelo costume às 
associações civis;
g) Estimular a defesa da democracia, das 
liberdades humanas e da livre empresa, por 
todos os meios ao seu alcance;
h) Encaminhar aos poderes públicos e 
acompanhar a tramitação das reivindica-
ções de seus associados.

 Logo a seguir, no dia 28, fez-se nova reunião 
com a presença do Sr. Marcos Antônio Bueno Lima, 
convidado para assumir o cargo de Diretor-Executivo 
da ABIC. Após longa discussão, juntos deliberaram so-

bre a ocupação de duas salas do 4º andar do edifício da 
Paz (FIRJAN) para instalar a sede social, bem como a 
aquisição de mobiliário, confecção da logomarca, aber-
tura de conta bancária, definição sobre o pagamento da 
contribuição social, envio de correspondências oficiais 
e organização das eleições para os conselhos.        
 A Assembleia Geral reunida a 10 de maio, em 
segunda convocação, aclamava um Conselho Delibe-
rativo para reger a nova entidade e escolher a sua pri-
meira Diretoria-Executiva, que tomaria posse em ses-
são do dia seguinte, 11 de maio, bem como os demais 
órgãos administrativos.Enquanto se discutia sobre as 
indicações de nomes para o cargo de presidente, ao 
qual defendiam um dirigente de São Paulo ou do Rio 
de Janeiro, Walter Santos Pierrot atentou para o fato 
de que quando se procurou fundar a ABIC, se teve o 
cuidado de escolher como local de sua primeira sede a 
Guanabara3 , por várias razões:

A principal delas, todavia, é que, embora a ca-
pital política desse país seja Brasília, o centro 
nervoso de decisões se encontra neste Estado. 
Os problemas mais afetos a nossa indústria 
estão com os seus órgãos de decisão sediados na 
Guanabara, ou seja: o Instituto Brasileiro do 
Café – IBC e seus órgãos assessores; os órgãos 
de decisão da política econômico-financei-
ra do país, tais como a Assessoria Econômica 
do Ministério da Fazenda. Uma das razões 
que nos levam a ver que, pelo menos a pri-
meira diretoria da ABIC fosse constituída na 
sua presidência por um nome da Guanabara. 
Primeiro, porque todos os que conhecemos e 
estão aqui presentes têm bastante prática na 
lida com essas autoridades e, segundo, pela 
necessidade de rapidez necessária a tomadas 
de algumas decisões. Então, estamos com o 
propósito de votar firmemente, no candidato 
que fosse por esse Conselho indicado e que fos-

3 A Guanabara foi um estado 
brasileiro que existiu entre 
1960 e 1975 no território 
correspondente à atual 
localização do município 
do Rio de Janeiro, em cuja 
área esteve situado o antigo 
Distrito Federal.
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se um representante da Guanabara. (Ata da 
Reu-nião do Conselho Deliberativo da ABIC 
– 11/05/1973) 

 Corroborando a opinião de Walter Pierrot, a 
maioria indicou o nome de Manuel Pereira da Silva 
Leite, diretor-presidente da Sociedade Abastecedora 
do Comércio e da Indústria de Panificação – SACI-
PAN, do Café Câmara e da Companhia Industrial de 
Cabos de Aço – CICAB. Na ata eleitoral há o regis-
tro em que expressou agradecido pela confiança nele 
depositada: “Hão de convir os senhores, principalmen-
te os que me conhecem de perto, que sou um homem pro-
fundamente temperamental. A soma de minhas virtudes 
não chega nunca a inclinar o prato da balança que afere os  
meus defeitos.”
 Manuel Leite, eleito o primeiro presidente da 
ABIC, possuía de fato uma personalidade forte, retóri-
ca objetiva e um estilo convincente. Predicados indis-
pensáveis para o momento de estabilização em terreno 
tão conflituoso. A imprensa da época ajuizou sobre 
algumas de suas atitudes enérgicas, despontando cer-
to aborrecimento da parte de algumas das autoridades 
governistas com o tom “agressivo” desse líder comba-
tente. Após o triênio 1973/75, foi reconduzido ao car-
go para novo mandato até 1977.
 Mas não demorou para que o próprio IBC, há 
muito em tratativas com a classe, se rendesse à persu-
asão de Manuel Leite. Tanto que o presidente do Ins-
tituto, Carlos Alberto de Andrade Pinto, em reunião 
junto ao setor industrial no dia 17/08/1973, relatou 
que Leite ao entrar pela primeira vez no seu gabine-
te, “chegou usando do seu duplo poder de convencimento: 
seja pelo seu tamanho, seja pela sua capacidade de defen-
der os interesses da classe a que pertence. A partir do mo-
mento em que se constituiu a ABIC, passou o diálogo entre 
os senhores, entre a sua classe e o IBC, a ser travado em  
outros níveis.”
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Ata da Assembleia de 
Fundação da ABIC 
12/03/1973.

Acervo:
 ABIC.
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conselHo deliBeratiVo 

Rio de Janeiro: Talmo Alves Pimenta, Eduardo Alves 
Vieitos, Miguel da Fonseca Rego; São Paulo: Walter 
Santos Pierrot, Osmar Dias da Rocha, Dagmar Oswal-
do Cupaiolo, Alberto Nahum, Vivaldo Gonçalves, 
João Antônio Rodrigues Gimenez, Henrique Guedes 
Pereira, Henrique Casarini, Ivo Salvetti; Ceará: Hé-
lio Guedes Pereira; Alagoas: Antonio Cerqueira Ce-
lestino; Pernambuco: Edgard Wanderley; Rio Grande 
do Sul: Ari Santini Longoni, Saul Zubaran de Souza, 
Iron Campos; Rio Grande do Norte: Paulo Rodrigues 
Cavalcanti Freitas; Maranhão: Nicolau Dailibe Neto; 
Goiás: Jorge Abrão; Distrito Federal: Nazir Abdala 
Jarjour; Espírito Santo: João Cássaro, Pedro Alber-
to Lucarelli Amaral; Paraná: Íris Antônio Campos, 
Ewaldo Wachelke, Aroldo Lara Cardoso, Milton Fer-
nando Nigro Simões; Minas Gerais: Carlos Barcelos 
Costa, João Batista Lobo Viana; Guanabara (Cidade 
do Rio de Janeiro): Abílio Moreira da Cunha Filho, 
Manuel Pereira da Silva Leite, Darke Resende Bhe-
ring de Matos, Hélio Soares Campos, Hugo Varella 
Reis, Francisco Bernardino Martins.

comissÃo Fiscal

EFETIVOS: João Batista Biamino (SP), Ênio Ed-
mir M. Pereira (ES), Augusto G. de Oliveira Filho 
(RS). SUPLENTES: Ismael Ferreira de Frias (GB), 
Gui-marães Taborda Bueno (PR), Percival Duizit  
Carneiro (RJ).

diretoria eXecUtiVa

Presidente:  Manuel Pereira da Silva Leite; 1.º Vice-Pre- 
sidente: Iris Antônio Campos (PR); Vice-Presidente: 
Osmar Dias da Rocha (SP); Vice-Presidente: Carlos 
Barcelos Costa (MG); Vice-Presidente: Saul Zubaran 
de Souza (RS); Vice-Presidente: Hélio Guedes Pereira 
(CE); 1.º Secretário: Talmo Alves Pimenta (RJ); 2.° 
Secretário: Eduardo Alves Veitos (RJ); 1.º Tesoureiro: 
Darke Bhering de Mattos (GB); 2.º Tesoureiro: Hugo 
Varella Reis (GB). Suplentes: Pedro Alberto Lucarelli 
Amaral (ES), Dagmar Oswaldo Cupaiolo (SP), Fran-
cisco Bernardino Martins (GB), Ewaldo Wachelke (PR).

O quAdrO FundAdOr de 
COnSelHeIrOS e dIretOreS dA ABIC 

FICOu ASSIM deFInIdO:
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Convite e registros da 
solenidade de posse da 
primeira diretoria da 
ABIC e inauguração 
da sede social.

Acervo:
 ABIC.
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 Nesta primeira fase de existência, a ABIC  
atuou como uma voz unificada para a indústria  
cafeeira, representando os interesses dos produtores, 
torrefadores e demais agentes do setor perante o go- 
verno e organismos reguladores. Na superação da crise 
instalada no contexto da sua fundação, teve papel cru-
cial na evolução dos debates sobre as políticas públicas 
relacionadas ao café, a exemplo das críticas e sugestões 
encaminhadas no tocante à tributação e regulamenta-
ção impostas pela SUNAB e pelo IBC.
 A realização do IV Encontro Nacional da In-
dústria de Torrefação e Moagem de Café, logo após 
a criação da ABIC, entre os dias 16 e 17 de agosto 
de 1973, na FIEGA, simbolizava que a luta até então 
efetivada e o apelo às autoridades não foram em vão. 
Afinal, tratava-se da voz de um setor industrial inte-
grado por mais de 1.000 indústrias, responsáveis pelo 
segundo mercado internacional de consumo de café.
 A circular de convocação do IV Encontro, as-
sim declinava as suas razões urgentes:

 Considerando que as inúmeras gestões 
realizadas pelas entidades de classe não 
trouxeram, ainda, à nossa sacrificada ca- 
tegoria industrial, senão umas poucas me-
didas paliativas e efêmeras; considerando 
que diariamente se agrava a crise pela qual 
atravessa nosso setor em virtude do man-
tenimento rígido do tabelamento do café 
para o consumidor e do aumento descon-
trolado do café em grão cru; consideran-
do a diuturnidade da conjuntura comer-
cial do setor; considerando, portanto, que 
se impõem medidas sérias e URGEN-

Voz ativa, 
eficaz e unificada
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TES, no sentido de resolver os problemas 
que enfrentamos, decidiu a Diretoria da  
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA IN-
DÚSTRIA DE TORREFAÇÃO E MO-
AGEM DE CAFÉ – ABIC fazer reali-
zar o IV ENCONTRO NACIONAL de 
nossa categoria.

 O resultado principal do IV Encontro, com 
base no reconhecimento da gravidade da situação, con-
sistiu na decisão das autoridades cafeeiras em colocar 
à disposição do setor cafés do estoque governamental 
para o atendimento das indústrias, com liberação ini-
cial de 250 mil sacas. Ao mesmo tempo, era criado um 
grupo de trabalho com a participação de técnicos do 
IBC e de industriais para o estudo e soluções de caráter 
definitivo para a crise.
 A pedido da ABIC, o Instituto de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado da Guanabara – IDEG 
produziu um levantamento pioneiro da estrutura de 
custos que provasse científica e estatisticamente às au-
toridades a situação desoladora da indústria a partir de 
um diagnóstico atualizado. Contando com a colabora-
ção do IBC, os estudos identificaram as razões funda-
mentais da crise, como o tabelamento dos preços ao ní-
vel do consumidor e a liberdade deles para o produtor 
do café verde, considerando que a tendência provável 
desse desequilíbrio era agravar-se, face à escassez de 
matéria-prima. A indústria inteiramente descapitaliza-
da não teria como saldar seus compromissos, inclusive 
quanto ao progressivo endividamento com o Governo.
Até 1973, a indústria dispunha de limitado acesso ao 
crédito oficial restrito a financiamento para a compra 
de café verde através do Banco do Brasil de até 50% 
dos 80% correspondentes ao preço de garantia pago 
ao produtor. No final daquele ano, a ABIC obteve do 
Conselho Monetário Nacional, através do IBC, a eleva-

Discurso de Carlos 
Alberto de Andrade Pinto, 
presidente do IBC, durante 
o encerramento do IV 
Encontro Nacional da 
Indústria, em 17/08/1973

O presidente Manuel 
Pereira da Silva Leite é 
entrevistado pela Rádio 

Tupi, durante o IV Encontro 
Nacional da Indústria, em 

agosto de 1973.
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ção do limite de financiamento para 90% dos mesmos 
80% do preço de garantia. Uma vitória que, mais tarde, 
seria ampliada com a abertura de novas oportunidades 
de financiamentos à indústria para sua modernização 
e desenvolvimento. Face às dificuldades financeiras da 
categoria, obtinham-se os fornecimentos de café do 
IBC para pagamento financiado; esses financiamen-
tos tiveram seus prazos de vencimento prorrogados e 
reescalonados. O IBC adotou medidas como o fecha-
mento de registro de novas indústrias de torrefação e 
moagem, recomendando que se processassem fusões e 
incorporações de empresas, tendo em vista a reorgani-
zação industrial e sua atualização.
 Uma das maiores conquistas da ABIC, devol-
vendo o setor à economia de mercado, foi a elimina-
ção do subsídio do IBC, suprimindo o fornecimento 
de café verde e o levantamento do tabelamento fixado 
para o produto final. Inaugurou-se o regime de opera-
ções em que o sistema de preços levava em considera-
ção os custos industriais e a remuneração do produto. 
Encerrava-se um capítulo trágico na história da cate-
goria, caracterizado pela grande crise de 1972 e 1973, 
por meio desse elenco de providências que minimiza-
ram seus efeitos.
 Em 1974, a ABIC manteve sucessivos con-
tatos com o IBC para revisar a legislação reguladora 
das atividades da indústria de torrefação e moagem de 
café, considerando que vários de seus dispositivos esta-
vam defasados. Mais precisamente, colaborou na atua- 
lização da Resolução 901/74, sintetizando as normas 
fiscalizadoras, das penalidades e do disciplinamento 
dos processos de informações e apreensões, facilitando 
a ação das partes interessadas; a Resolução 902/74, que 

instituiu normas para classificação de café do consumo 
interno, e a Resolução 903/74, que estabeleceu normas 
sobre o registro obrigatório, no IBC, das indústrias.
 Quando a ABIC entrou em cena, o diálogo 
com as autoridades evoluiu rapidamente. A Associação 
inaugurou a representatividade de elementos que fal-
tavam à categoria: um comando, uma voz e princípios 
uniformes, sem prejuízo das ações regionais e locais, 
que continuaram sendo desenvolvidas pelos sindicatos  
e associações. 
 O IV Encontro também foi marcado pela 
primeira vez em que um presidente do IBC compa-
receu a uma reunião organizada pelo setor e, para-
lelamente, a ABIC conquistou o seu lugar na Junta 
Consultiva do Instituto, que de sua parte adotava im-
portantes resoluções dirigidas ao setor, no que dizia 
respeito ao procedimento de informações, à qualida-
de do café utilizado e o incentivo à modernização das  
estruturas industriais. 
 Considerando que os três encontros anteriores 
culminaram não apenas no exame dos múltiplos aspec-
tos da crise presente, como no surgimento da própria 
ABIC, o resultado principal do último incidiu no en-
caminhamento de ações de médio e longo prazo, ou 
seja, estabelecendo uma visão de futuro para o setor. 
Três preocupações destacaram-se: melhor qualidade, 
maior consumo e preço justo. Temas que se tornaram 
bandeiras de mobilização dos industriais e movimen-
tação da ABIC nos anos seguintes.
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 Prosseguindo sua aventura de singrar por ma-
res nunca dantes navegados, a ABIC esteve sempre à 
frente do tempo quando o assunto é inovação. Inves-
tiu na publicidade institucional numa época em que 
esse tipo de investimento não era comum no meio  
associativo.  Mas a estratégia seria exatamente a de bus-
car, por meio da imagem coletiva, acertar no produto: 
o café torrado e moído. E mais que isso, na promoção  
do seu consumo.
 Internamente, passou a editar o Informati-
vo ABIC (1975), órgão noticioso com o propósito de 
manter os associados atualizados com as últimas notí-
cias do mercado cafeeiro nacional e internacional, es-
clarecendo e informando sobre os diversos aspectos da 
política cafeeira, divulgando os fatos relacionados com 
o setor e as decisões tomadas pela Diretoria Executiva.
 Além do Informativo, foram produzidas diver-
sas publicações institucionais e técnicas que contribu-
íram para a formação da imagem do setor, de 1974 a 
1977, tais como: Estrutura de Custos – 1973; O que é a 
ABIC; Formação do Preço do Café no Consumo Interno; 
Consumo Interno: Aspectos Mercadológicos; Estatutos So-
ciais; Políticas de Preços do Café no Consumo Interno; Es-
trutura de Custos – 1975; e ABIC: Histórico, Realizações 
e Objetivos. 
 Visando o grande público, foram lançados 
anúncios publicitários nos principais veículos de co-
municação da época, como o Jornal do Brasil e O Glo-
bo. Trazendo narrativas leves e bem-humorados, típi-
cas de uma boa prosa regada a café, eram ilustrados 
com xícaras e o logotipo da Associação. Um deles, com 
o tema “Cafezinho é assunto para toda hora”, fez bastan-
te sucesso em 1975. A ABIC, porém, modestamente 
considerava que ainda não se tratava de uma política 
de imagem, alegando que promovia apenas um ensaio. 
Outro feito inédito deu-se pela realização de um se-

Xícara, café
e comunicação!
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minário com três agências de publicidade sobre temas 
relacionados com o aumento do consumo interno do 
café. Imprimindo o slogan “Faça como a ABIC, compre 
sempre o melhor café!” a cada anúncio, prenunciava uma 
de suas principais questões futuras e o embrião das 
campanhas pelo aumento do consumo e da exigência 
pelo café de qualidade.
 Em 1977, a ABIC já listava 364 empresas de 
torrefação e moagem em seu quadro associativo, esta-
belecidas em 24 estados brasileiros. A contribuição so-
cial dos associados rendeu o suficiente para conquistar 
a aquisição da primeira sede própria da Associação na 
Rua do Ouvidor, 50, 6º andar, Centro, Rio de Janeiro, 
no valor de Cr$ 1 milhão e 950 mil cruzeiros. O mes-
mo fundo serviria para fomentar a propaganda “Beba 
Mais Café”, com lançamento em 1978.
 Esta coesão entre os industriais visava dar iní-
cio a um trabalho que agenciasse novas campanhas, 
encontros e interrompesse a queda vertiginosa do con-
sumo de café, cujas vendas caíram drasticamente entre 
as décadas de 1970 e 1980.
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Anúncios veiculados no 
jornal O Globo, entre 

1975 e 1978. 

Acervo:
 Globo.
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II

 E a ABIC fez acontecer. Com base na 
defesa de uma política de imagem para a ca- 
tegoria, reforçando os apelos tradicionais de 
unidade interna, a entidade conseguiu ir mui-
to além das reuniões da Diretoria Executiva, 
do Conselho Deliberativo e da Assembleia 
Geral da classe. 
 No plano externo,  além da voz à tribuna 
da Junta Consultiva do IBC, para apresentar 
seus objetivos e metas, passou a comparecer, 
de forma sistemática, às reuniões realizadas 
pela lavoura e pelo comércio, bem como pelo 
setor de solúvel. Durante a programação do 
VI Seminário do Comércio do Café de Santos 
(1977), por exemplo, a ABIC fez-se presente. 
A palestra proferida por Manuel Leite acer-
ca do panorama da indústria cafeeira antece- 
deu nada menos que a solenidade de come-
moração dos 250 anos de introdução do café 
no Brasil 1, com a presença de Ernesto Geisel, 
Presidente da República, e Camillo Calazans 
de Magalhães, presidente do IBC.

CAFeZInHO BOM 
AGENTE nunCA  

eSqueCe, TOME UM 
CAFÉ QUE ACONTECE:  

Indústria em pauta
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 Foi ainda mais longe, ao participar das reuniões 
internacionais realizadas em Hamburgo, de torradores 
e comerciantes europeus, em Bocca Raton, de comer-
ciantes norte-americanos e em Londres, no âmbito da 
Organização Internacional do Café – OIC, principal 
entidade internacional para a promoção do café, con-
gregando países produtores e consumidores na supera- 
ção dos desafios do setor através da cooperação inter-
nacional. Desta forma, o desenvolvimento de esforços 
para que uma nova imagem do industrial brasileiro do 
café fosse apresentada perante o público, passava a ser 
não apenas uma realidade, como um objetivo perma-
nente da ABIC.
 A indústria seguiu em pauta com a realização 
de convenções e congressos sob o comando da ABIC. 
Enquanto eventos anuais de porte nacional e planeja-
dos para seguir Brasil afora, foram inspirados no suces-
so dos encontros realizados entre 1972 e 1973, grandes 
responsáveis pela fundação e os primeiros passos da 
própria Associação.
 A 1ª Convenção Nacional da Indústria de 
Torrefação e Moagem de Café aconteceu em junho 
de 1974, na cidade de Fortaleza. A escolha da capi-
tal cearense para sediar o primeiro evento da ABIC 
simbolizava a integração nacional em prol da indús-
tria do café – além de torrefações e moageiras, o Ceará 
chegou a possuir uma expressiva lavoura cafeeira nas 
regiões serranas, a exemplo de Baturité – do Sudeste 
ao Nordeste. Ademais, um dos sócios fundadores e en-
tão vice-presidente da ABIC, também presidente do 
SindiCafé – Ceará, Hélio Guedes Pereira, colaborou 
regionalmente para o sucesso do evento.
 “Mestre Hélio”, como era conhecido, articu-
lou a realização da CONCAFÉ no recém-inaugurado 
Centro de Convenções do Ceará, de excelente estru-
tura, contando com ampla divulgação da imprensa e 
apoio governamental local. Ainda despontando no se-
tor turístico, o belo litoral fortalezense veio a ser um 
atrativo a mais para os momentos de lazer dos parti- 

cipantes. Um aspecto que passava a ser considerado na 
escolha das cidades que sediariam os próximos even-
tos, observando o valor da sociabilidade agregado pelo 
entretenimento.
 No ano de 1975, houve o 1º Congresso Na-
cional em São Lourenço – MG e, a partir de 1976, o 
retorno da CONCAFÉ na sua 2ª edição em Aracaju – 
SE. O termo “convenção” foi substituído por “congres-
so” em 1977 e o evento “saltou” para a 4ª edição, pois o 
congresso de 1975 foi contabilizado como o segundo e 
a segunda convenção como o terceiro. Assim, o Con-
gresso Nacional da Indústria de Torrefação e Moagem 
de Café teve vida longa e próspera, atravessando as dé-
cadas seguintes até o ano de 19922 , quando encerrou 
na 16ª edição.

1ª CONCAFÉ:  
“Mestre Hélio”, 
principal liderança da 
torrefação cearense.

Acervo:
 ABIC

1Foi em 1727 que o oficial 
português Francisco de Mello 
Palheta, vindo da Guiana 
Francesa, trouxe as primeiras 
mudas de café para o Brasil, 
plantadas no Pará.

2Nesse período, a CONCAFÉ 
não foi realizada nos anos de 
1983, 1989 e 1991.

Medalha Comemorativa - IBC 
(250 anos da Introdução do Café no 
Brasil: 1727-1977).
 
Acervo: 
Levi Jucá
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II Rio Export Fair, maio de 1974. 

Acervo:
 ABIC
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Vamos tomar 
um café juntos?

 Este era o lema e o chamado aos “convencio- 
nais”, isto é, os participantes da 1ª Convenção, os quais, 
para não perder o trocadilho, nada tiveram de conven-
cionais no sentido literal do termo, usuais ou costumei-
ros. De praxe mesmo, somente o cafezinho puro. De 
resto, tudo pura novidade.
 O Ceará foi palco desse primeiro grande mo-
mento político da categoria, congregando e estimulan-
do a aproximação de todos os industriais para o des-
pertar da consciência comum para todos os problemas 
enfrentados pelo setor, tendo em vista as repercussões 
na vida das empresas.
 Nessa ocasião, a conclamação para que fossem 
obtidos padrões de qualidade no café lançado no con-
sumo interno, incluindo a produtividade operacional 
nas indústrias, a rentabilidade na comercialização, a 
defesa da livre empresa e da economia de mercado, fin-
cou-se como alicerce da própria ABIC. Como fruto do 
interesse coletivo, era lançada a Carta de Fortaleza, uma 
declaração de princípios igualmente basilares:

- O processo de industrialização de café do País 
exige esforços conjugados da iniciativa pública e 
do setor privado, para que passe a se desenvolver, 
de forma harmônica e irreversível;
- O esforço a ser despendido pela autoridade pú-
blica deve ser orientado no sentido de evitar os 
pontos de estrangulamento ditados pela ausência 
de um PLANO GLOBAL do consumo interno 
do café; 
- A iniciativa sob a gerência das indústrias são as 
próprias da obtenção de maiores níveis de pro-
dutividade, que são praticadas e que perseguidas 
ainda mais tenazmente, para que se obtenha o 
possível em redução de custos;
- A aptidão para atender ao consumo e o reco-
nhecimento da considerável dimensão do mer-
cado interno faz com que seja admiti- da, e até 
mesmo, aconselhada, a participação das autori-
dades competentes no exercício dos controles de 
qualidade e de orientação da oferta global;
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- O Brasil como um continente com seus pontos 
extremos afastados por medidas quase incomen-
suráveis que propiciam especificidade e caracte-
rísticas próprias a cada região. Essa especificida-
de ocorre na indústria de torrefação e moagem 
de café e está a exigir que a autoridade procure 
analisar os problemas intrínsecos a cada região, 
para prover o setor das soluções condizentes com 
a problemática de cada uma dessas regiões;
- A carência de meios para ser obtida melhor 
industrialização e comercialização do produto, e, 
por isso reivindica recursos em nível de igualda-
de com os oferecidos a outros setores empresa-
riais, para enfrentar a atual situação gerada pela 
inadequação estrutural da em- presa, ante, espe-
cialmente, o mercado de oferta;
- O repúdio pela desigualdade de tratamento, ao 
se tabelar o produto final de qualquer setor in-
dustrial, deixando-se livres preços de sua princi-
pal matéria-prima, responsável por 70% (setenta 
por cento) do seu custo final;
- A aversão por toda medida que propicie pro-
tecionismo à facção de empresas ou grupos que 
integrem a indústria responsável pelo consumo 
interno de café, que pretende igualdade de in-
centivos para que todos os setores da indústria 
do consumo interno, seja de café tradicional ou 
não, e que a única exceção dessa assertiva com-
preende a pequena e média indústria.

 A afirmação e os possíveis desdobramentos 
dos princípios e metas, reverberaram nos encontros 
seguintes. Em Minas Gerais, o 1º Congresso fixava a 
estratégia de ação permanente da ABIC na concepção 
desses objetivos básicos e na conscientização dos em-
presários em relação às problemáticas do setor, legiti-
mando definitivamente a sua representação perante as 
autoridades governamentais. 
 A geada de 1975 traria o enfrentamento de 
uma nova crise, dado o imprevisto sofrido pela lavou-

ra e a prioridade de exportação do grão. Portanto, a 
2ª CONCAFÉ, em Sergipe, foi marcada pela redefi-
niçãodas diretrizes de ação política face à conjuntura 
de escassez. Com destaque para o estudo de medidas 
próprias à melhoria e qualidade do café para o con-
sumo interno, bem como o declínio deste. Um verda-
deiro marco do início da determinação de aprimorar o 
produto oferecido ao consumidor, assegurando-se ao 
brasileiro uma qualidade de café cada vez melhor.
 A exemplo da Carta de Fortaleza aprovou-se 
coletivamente um novo documento, a Declaração de 
Aracaju, que alegou, dentre outros tópicos:

1) que a industrialização do café exige esforços 
conjugados do Governo e do setor privado para 
que passe a desenvolver-se de forma harmônica, 
integrada e irreversível;
2) que o esforço a ser dispendido pela autoridade 
pública deve ser orientado no sentido de evitar 
os pontos de estrangulamento, ditados excepcio-
nalmente pela escassez do café verde;
3) que as iniciativas das indústrias devem visar 
à obtenção de maiores níveis de produtividade, 
já praticados e que serão perseguidos ainda mais 
tenazmente para que se obtenham a nacionaliza-
ção e a modernização do setor;
4) que o setor sempre teve como seu objetivo 
maior o fornecimento de um produto elabo-
rado dentro dos melhores padrões mundiais  
de QUALIDADE;
5) que tal propósito tem sido alcançado, mas 
que continua sendo permanente preocupação 
do industrial aprimorar, cada vez mais, a per-
formance setorial no sentido de obter qualidade  
ainda melhor;
6) que entende como preço justo não ape-
nas o que seja remuneratório para o indus-
trial, mas sobretudo, que esteja perfeitamen-
te compatibilizado com o poder aquisitivo do  
consumidor brasileiro;
7) que há, no momento, um descompasso entre o 
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custo final da industrialização e o preço da venda 
do café ao consumidor; 
8) que reconhece as inconveniências de novos 
aumentos de preço, que acabariam por acarretar 
uma retração no consumo interno do café;
9) que o plano de apoio Governamental à in-
dústria visa a preservação do nível brasileiro de 
consumo de café, sustentáculo básico das expor-
tações do café verde;
10) que o apoio governamental ora menciona-
do representa solução provisória, sabendo-se que 
não pode ser um fim em si mesmo, eis que a in-
dústria continua entendendo como inalienáveis 
os princípios da livre iniciativa;
Declara, finalmente:
a importância de que o comércio do café parti-
cipe do significativo esforço que vem sendo rea-
lizado pelo setor industrial e pelo governo para 
atender aos mais legítimos interesses e anseios 
da população brasileira e que podem ser resu-
midos em QUALIDADE MELHOR, PREÇO 
JUSTO E CONSUMO MAIOR.

 Os acordos firmados em Fortaleza, São Lou-
renço e Aracaju abriram caminhos para que, intensi-
ficando e aprofundando o diálogo com as autoridades 
cafeeiras, fosse a ABIC conquistando novas posições 
de afirmação da categoria. A imagem do setor foi sen-
do gradualmente modificada não só junto às autori-
dades cafeeiras, mas especialmente junto aos demais 
parceiros da cafeicultura, produção e comercialização 
e, finalmente, junto à opinião pública.
 Paralelamente, deve-se ressaltar que no perío-
do de 1974 a 1976 muitas as decisões adotadas pelo 
IBC foram de encontro aos interesses e aspirações da 
categoria, desde a fiscalização da indústria e do comér-
cio de café destinado ao consumo interno à criação da 
Diretoria de Consumo Interno, através do Decreto Fe-
deral 77.339/76, que dispôs sobre a estrutura básica do 
IBC. Ressalte-se ainda que, por diversas vezes, o IBC 

patrocinou o CONCAFÉ com a justificativa da rele-
vância e proporção tomada pelo congresso no país.
 Nesse sentido, a ABIC preocupava-se em agir 
de forma ordenada e articulada com os demais seto-
res da produção e da comercialização sem pretender 
favores, mas o princípio da equidade. Nas diversas 
oportunidades de intervenção, nos congressos e outras 
reuniões de café, defendeu posições que se ajustam a 
uma ação conjunta, se estendendo, inclusive, ao setor 
do café solúvel.“Bom mesmo é café coado” - a irônica di-
visa contra o solúvel, divulgada no evento de Fortaleza, 
ficou no passado.
 A cada ano de realização, o CONCAFÉ con-
solidou-se em sinônimo de elevação do nível do debate 
das questões cafeeiras do Brasil, sob a perspectiva de 
participação efetiva do setor de torrefação e moagem 
no desenvolvimento socioeconômico nacional. Deno-
minados naquela época como “certames”, os eventos da 
ABIC de fato reafirmavam a luta da indústria unida  
e organizada.
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Caderno Especial d’O Globo,  
de 22/06/1976,  
editado para a 2ª CONCAFÉ. 

Acervo:
Globo
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Os elementos gráficos utilizados ressaltavam,  
além do café, a cultura do lugar que sediava  
o evento, realçando a valorização do design 
e da arte que sempre estiveram presentes na 

política de imagem da ABIC.

Anais do COnCAFÉ (1974-1992). 
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Peneirando café no Vale de Tabocas 
Santa Teresa - ES.

 
Acervo:
 ABIC
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A integração nacional da ABIC começou pelo Nordeste: 
1ª CONCAFÉ - Fortaleza - CE (1974).
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Caminhando pelas  
memórias e transformações  

do COnCAFÉ:  
(1974-1992)
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1º Congresso 

Junho, 1975

São Lourenço 

MG
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1º Congresso - Junho, 1975

São Lourenço – MG

2º ConCafé - Junho, 1976

aracaju – SE
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2º ConCafé
 Junho, 1976
aracaju – SE
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2º ConCafé - Junho, 1976

aracaju – SE
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4º ConCafé - Junho - Julho, 1977 - Brasília – Df
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5º ConCafé - Setembro, 1978

Porto alegre – RS
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7º ConCafé - outubro, 1980

Curitiba – PR
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9º ConCafé - outubro, 1982

Camboriú – SC

10º ConCafé
outubro, 1984
Vitória - ES
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10º ConCafé
outubro, 1984
Vitória - ES

11º ConCafé
novembro, 1985
foz do Iguaçu
PR
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13º ConCafé
outubro, 1987
São Luís – Ma
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14º ConCafé
novembro, 1988
Rio de Janeiro – RJ

15º ConCafé
outubro, 1990
São Paulo – SP

16º ConCafé
novembro, 1992
São Paulo – SP

ABIC 50 ANOS (1973-2023)-275x275.indd   65 31/10/2023   10:08:23



66

ABIC 50 ANOS (1973-2023)-275x275.indd   66 31/10/2023   10:08:24



Beba mais 
Café

 A partir da Declaração de Aracaju (1976), a 
ABIC liderou o movimento para o aumento do consu-
mo interno, reagindo à forte queda na demanda. Tra-
tava-se de um novo passo, beneficiando toda a política 
cafeeira, especialmente o consumidor nacional. A meta 
estabelecida para os próximos anos, seria a de se chegar 
ao nível de consumo interno da ordem de 10 milhões 
de sacas, como média anual. 
 A campanha de ampliação do consumo inter-
no de café observava o sistema de promoção modelado 
pela OIC e pelo Bureau Pan Americano do Café, as-
sociando-se no programa a ABIC e o IBC. A parceria 
considerava ainda um outro aspecto essencial: a me-
lhoria da qualidade do café destinado ao consumo in-
terno, através de utilização de melhores tipos de cafés e 
o estabelecimento de diferenciais de preços de merca-
do para os cafés de melhor qualidade. 
 Tal política promoveria a criação de um cen-
tro de processamento de dados técnicos sobre a indús-
tria e repasse de dados comuns que visem a permitir a 
racionalização de custos e de processos operacionais. 
Incluindo igualmente a reformulação da legislação do 
país sobre sanções e transgressões do consumo interno, 
uma vez que as penalidades aplicadas paradoxalmente 
estimulam a fraude e o dolo.
 Em termos de qualidade, alguns progressos tal-
vez hoje considerados triviais,foram espetaculares para 
a época, após a criação da ABIC. Em 1974 o café ven-
dido durava cerca de uma semana, depois,a introdução 
do processo a vácuo garantia validade muito maior, su-
perior a dois meses. O brasileiro deve reformular sua 
maneira de tomar café, principalmente aquela de fazer 
café, a fim de obter um melhor rendimento de quanti-
dade utilizada. O presidente Manuel Leite reafirmava 
o compromisso, ao pronunciar publicamente: “podem 
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ficar tranquilos de que os associados da ABIC se preocupam 
e preservam a qualidade.”
 Por outro lado, a defesa da plena exportação do 
café versus o seu consumo interno esquentou o bule, 
aquecendo o debate. O jornal carioca Movimento, 
de dezembro de 1977, fumegava o tom na manchete 
“Contra quem estão tramando? Dizem que o café precisa 
ser exportado e não consumido pelos brasileiros”:

“Café não é alimento, é uma bebida, um vício, 
e sua exportação traz dólares para saldar as dí-
vidas do país.” Esta é uma das opiniões que o 
presidente da Sociedade Rural Brasileira, Salvio 
de Almeida Prado, tem sobre o café, todas diri-
gidas para um ponto: o café precisa ser expor-
tado e não consumido pelo povo brasileiro. A 
posição da SRB perante à Comissão de Agri-
cultura do Senado Federal, era a de afirmar que 
toda produção deveria ser exportada, para ajudar 
a balança comercial. Assim sendo, os preços do 
café no mercado interno deveriam andar par a 
par com as cotações do mercado internacional, o 
que resultaria no fato de que, “se você quer tomar 
um cafezinho, deve pagar caro, muito caro”.(...)
Mas, não são apenas os proprietários de fazendas 
que procuram a elevação do preço no mercado 
interno. Os grandes fabricantes de refrigerantes 
também tiram bons frutos do aumento de qua-
se quatrocentos por cento que o café sofreu nos 
últimos três anos. A ABIC que tem se manifes-
tado contra o aumento das exportações dentro 
das condições atuais do mercado, fez um estudo 
revelando que o consumo de café do país caiu 
28 por cento de 1971 a 1976. E levando-se em 
conta que a população cresceu em quase treze 
por cento, neste período, o consumo per capita 
anual, que em 71 era de 5,5kg, passou no ano 
passado para 3,4kg.

 Uma pesquisa feita pelo Instituto Gallup, nas 
áreas mais pobres do Rio de Janeiro, revelou que 7% 
dos entrevistados deixaram de tomar café por não po-
der comprar, enquanto os jovens da classe média pre-
feriam gastar em refrigerantes do queem cafezinhos. 
No IV CONCAFÉ a ABIC propôs que o incentivo 
do consumo entre os jovens, através de campanhas si-
milares às dos refrigerantes. Fica claro, portanto, que 
os interesses dos torrefadores não eram os mesmos dos 
cafeicultores, nem dos fabricantes de refrigerantes.
 O governo, por sua vez, para evitar que o con-
sumidor nacional ficasse sem um abastecimento nor-
mal, criou o Programa de Suprimento de Café ao 
Mercado Interno Vinculado à Exportação (PROMI-
VE). Trocando em miúdos, para cada duas sacas que o 
exportador colocava no mercado externo, era obrigado 
a provar que fez a venda de uma saca de café para o 
mercado interno. Com este mecanismo, o consumidor 
ficou com abastecimento garantido a um preço bem 
abaixo do mercado externo. Não significava subsídio 
porque o governo exigia do exportador uma con-
tribuição cambial. Assim, o exportador pagava uma 
contribuição cambial e o consumidor brasileiro estava  
livre dela.
 Nessa esteira, veio ainda o problema da cres-
cente desnacionalização do setor. No congresso em 
Salvador (1979), Hélio Guedes lançou a campanha 
“Café do Brasil pertence ao Brasileiro”, no contexto de 
chegada da multinacional alemã Melitta à área de café 
torrado e moído.   
 Em 1978, ao ser entrevistado pela revista Man-
chete, o presidente Walter Pierrot afirmou que:

A ABIC está interessada numa campanha de 
melhoria do café oferecido ao consumidor. Me-
lhoria em termos técnicos, pois, embora gran-
de parte da população tome um café melhor, 
lamentavelmente isto ainda não acontece em 
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algumas áreas do país. Este Programa em que 
estamos empenhados já é objeto de um estudo 
do IBC. Além do mais, com a recuperação do 
parque cafeeiro, na necessidade de incrementar 
o consumo interno. No Brasil há subconsumo de 
café. Poderiam ser consumidas tranquilamente 
dez milhões de sacas de café por ano, desde que 
um plano promocional e de divulgação da bebida 
fosse implantado no país.

 A proposta de campanha em prol do consu-
mo, intitulada “Beba mais Café para o bem do Brasil” ou 
“Esqueça dos seus problemas, tomando Café”, foi alentada 
diversas vezes nas proposições apresentadas nos con-
gressos, ao longo de toda a década de 1980.
 Até mesmo o IBC chegou a demonstrar in-

O problema do consumo nas manchetes de 
1976 e 1985. 

Acervo 
Globo

teresse na empreitada, divulgando na imprensa que 
investiria bilhões de cruzeiros nessa publicidade e na 
criação e manutenção dos “palácios do café” (cafete-
rias) em todas as capitais brasileiras visando estimular 
o consumo, o que nunca se deu. Decerto as reviravol-
tas políticas e econômicas do período, marcadas por 
menores safras e a crise inflacionária dificultaram a 
concretização desses e outros muitos projetos.
 O consumo seguia decadente e o Brasil, que 
ostentava a colocação de segundo consumidor de café 
do mundo, perdendo apenas para os EUA, caiu para 
a terceira colocação em 1985, atrás da Alemanha. A 
fama do refrigerante e o elevado preço do “cafezinho 
de salto alto”, apontavam para a urgência da consoli-
dação das antigas ou novas estratégias.  
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Discursam Talmo Alves 
Pimenta, presidente da ABIC, e 
Octávio Rainho da Silva Neves, 
presidente do IBC.
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Em 1982, a ABIC adquire uma nova sede própria e passa a funcionar à 
Rua Visconde de Inhaúma, 50, 8º andar, Centro, Rio de Janeiro – RJ, onde 

permanece até hoje. As fotografias registram a solenidade de inauguração e os 
espaços da nova sede social, sob a presidência do Sr. Talmo Alves Pimenta, em 

22 de julho de 1982.
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 Os desafiadores anos 1980, período de 
adiamento de importantes projetos e inten-
ções da ABIC, foram marcados pela crescente 
queda no consumo per capita de café. Dentre 
os fatores apontados, os baixos padrões de ren-
da da população, resultados da imensa dívida 
social brasileira acumulada historicamente, 
como a qualidade insatisfatória de uma par-
cela do produto que, em termos gerais, vinha 
sendo comercializado internamente.“Café é 
tudo igual” e “todos são de má qualidade, o melhor 
é exportado”, eram falas recorrentes na boca  
do consumidor.

COMPrOMISSO 
COM A quAlIdAde  

E reSPeItO AO 
CONSUMIDOr:  

Pureza você exige,  
sabor e aroma 

você escolhe

III
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 Sucessivas críticas veiculadas na imprensa 
acusavam a má qualidade do café,com adição inde- 
vida de milho, cevada, centeio, caramelo, cascas, palha 
etc. Algumas torrefações, incluindo as clandestinas, 
chegavam a fazer a combinação popularizada por café 
milhorado (80% de milho e 20% de café). Em 1987, 
sob encomenda da ABIC, a Vox Populi – Mercado e 
Opinião realizou uma pesquisa qualitativa sobre o con-
sumo do café no Brasil e suas principais tendências. O 
resultado publicado em janeiro de 1988, mostrava que 
67% dos brasileiros consideravam o café consumido no 
mercado nacional como de má qualidade.
 Agindo dentro dos limites impostos pela con-
juntura política, restava à ABIC cumprir o seu papel 
tradicional de uma corporação de interesse privado, 
como interlocutora junto ao governo. As ações adota-
das pelos presidentes que sucederam a Manuel Leite, 
como Walter Pierrot, Íris Campos, Talmo Pimenta, 
Ewaldo Wachelke e Alberto Nahum, coordenaram 
bravamente o contínuo fortalecimento do diálogo e 
negócios com o Estado.
 Atravessando congressos e demais reuniões 
estratégicas, a pauta abordava negociar ajustes de pre-
ços, defender os associados da concorrênciae reivin-
dicar acesso à matéria-prima subsidiada. Ademais, 
destacou-se o esforço para estabelecer uma imagem 
de afirmação da indústria, promovendo a consciência 
do papel desse segmento na sociedade, que deveria 
estar intimamente associada ao café colocado à dis-
posição do consumidor, observando suas condições  
de qualidade.
 Caminhando para o término da década, um 
projeto pioneiro e audacioso veio comoluz no fim do 
túnel: o Programa de Controle da Pureza do Café Tor-
rado e Moído, de abrangência nacional. A proposta foi 
idealizada pelo embaixador Jório Dauster Magalhães 
e Silva, então presidente do IBC, e prontamente aco- 
lhida e desenvolvida pela ABIC, à época presidida por 
Carlos Barcelos Costa. O programa seria executado  
através de convênio entre o IBC e a ABIC,formali-
zado e anunciado publicamente durante a programa-
ção do 14º CONCAFÉ, em novembro de 1988, no  
Rio de Janeiro. 1
 Pouco antes, a justificativa do Programa era 
embasada pelo resultado da análise de amostras de 
café encomendada a título investigatório pela ABIC e  
realizada como piloto pela Ernest & Young2. Mais de 
30% das marcas avaliadas burlavam a legislação, com 
impurezas acima do limite de tolerância ou com mis-

turas de outras substâncias. A mais justa e viável al-
ternativa para resgatar a imagem positiva do produ-
to não poderia ser outra que as próprias torrefações e  
moageiras firmarem o compromisso de garantir a pu-
reza do café por meio da autofiscalização.
 O programa de pureza, nas palavras de Jório 
Dauster, era “um salto à frente, um passo histórico”. 
Não só por apontar novos rumos para a colaboração 
entre os setores público e privado, mas, por seu cará-
ter de autorregulamentação e autofiscalização, prestava 
ao consumidor o tratamento honesto e transparente 
que, não raro, lhe é negado. Todos passavam a ganhar, 
consumidor e industrial, considerando que o programa 
também simbolizava a esperança de aumento da de-
manda interna, viabilizando maiores e mais prósperas 
escalas de produção e comercialização.
 Nesse momento, acabou por vir à tona o desa-
gradável impasse de que o IBC, como autarquia fede-
ral, vinha perdendo sua eficiência. O mercado questio-
nava a razão da sua existência, levando em conta que o 
próprio IBC, dentre outros fatores, há muito não vinha 
realizando a devida fiscalização da qualidade do café, 
como previa a legislação. Em pouco mais de um ano, a 
nova década surpreenderia o setor com a abrupta ex-
tinção do IBC através de um dos primeiros atos do 
presidente Fernando Collor de Mello, em 1990. Com 
isso, a ABIC decidiu adotar e dar continuidade ao Pro-
grama de Pureza.
 Em junho de 1991, a ABIC teve participação 
importante na criação do CBC (Comitê Brasileiro do 
Café) que, pelaprimeira vez, congregou os quatro gran-
des segmentos do sistema: lavoura, indústria de torre-
fação e moagem, indústria de solúvel e exportação. O 
CBC deu origem ao CDPC (Conselho Nacional de 
Política Cafeeira), em outubro de 1996, no qual a par-
ticipação governamental veio agregar o poder delibe-
rativo,autorizando a gestão compartilhada da política 
pública e privada. Assim, a ABIC assumiu um novo 
papel de liderança junto aos outros segmentos, carac-
terizado por uma gestão pró-competitiva.
 Parafraseando a economista Maria Sylvia 
Macchione Saes, “nada mais apropriado para entender o 
significado da extinção do IBC para a indústria brasileira 
de torrefação e moagem do que a metáfora do pássaro que 
sempre viveu em cativeiro e ganha de repente a liberdade.” 
Nesse cenário, após mais de 30 anos do setor sob essa 
tutela, a ABIC conquistou projeção para alçar novos e 
promissores voos.

1 O convênio foi instituído pela 
Resolução n.º 80, do Instituto 
Brasileiro do Café, de 11 de 
novembro de 1988. À ABIC 
caberia cuidar da fiscalização 
do setor e das análises das 
amostras de café de todo o país, 
com o auxílio de empresas  
de auditoria.

2Posteriormente, o único 
método considerado oficial 
seria o desenvolvido pelo 
Instituto Adolfo Lutz para 
determinação de impurezas 
e de adição de substâncias 
estranhas. Desde então, a 
ABIC, para além de suas 
diretorias e equipes internas, 
contribuiu com a criação 
de todo um ecossistema em 
torno da qualidade do café, 
fomentando a criação de 
laboratórios nas indústrias, 
nos sindicatos e laboratórios 
independentes, que prestam 
serviços nesse sentido.
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Jório Dauster e Carlos Barcelos 
celebram o convênio para execução do 
Programa de Controle da Pureza do Café.
 
Dauster, então presidente do IBC, levou 
a proposta de criação do sistema de 
autorregulamentação aos torrefadores, 
encontrando na ABIC o grupo de líderes 
que entendeu ser esta a única maneira de 
reverter as tendências de queda no consumo.
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Carlos Barcelos discursa 
no Jantar de Lançamento 

do Selo de Pureza, em  
30 de agosto de 1989.

 
Acervo:
 ABIC
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 No dia 30 de agosto de 1989, o lançamento em 
campanha nacional do Selo de Pureza sob o comando 
do presidente Ewaldo Wachelke, materializava o pro-
grama após meses de intenso trabalho. As auditoras 
responsáveis pela coleta de amostras do pó das primei-
ras empresas que aderiram à proposta, encaminharam 
aos laboratórios para análise de possível impureza. Os 
laudos que comprovassem a existência de substâncias 
estranhas ao café seriam enviados ao IBC, cujo poder 
punitivo tomaria as providências cabíveis, a exemplo 
da divulgação dessas marcas, no intuito de provocar a 
“repulsa do consumidor”. 
 Os produtos que atenderam às especificações 
e padrões exigidos pela legislação em vigor, passaram 
a estampar o Selo de Pureza ABIC nas embalagens 
ainda no mês de setembro. Indiscutivelmente, um mo-
mento traduzido como “divisor de águas” na história 
da ABIC que, de uma associação de indústrias, passava 
a instituição pioneira na certificação de cafés no Bra-
sil. Uma realização impossível sem o diálogo junto ao 
governo e, em certa medida, com a sociedade, ao longo 
de 16 anos desde a sua fundação, para então conquis-
tar o novo papel fundamental de interlocutora com 
o consumidor. Valendo notar que esse acontecimen-
to antecedeu a criação do próprioCódigo de Defesa  
do Consumidor. 3

 No início, apenas 220 empresas aderiram ao 
programa. As demais, optaram por aguardar os resul-
tados.O sucesso foi completo e a resposta positiva veio 
diretamente do consumidor. Com o tempo, as pessoas 
passavam a identificar o Selo de Purezae a sua pre-
sença na embalagem comogarantia de qualidade, e isso 
imprimia exatamente um maior apelo para o seu uso. 
Tanto que, em 1998,um total de 540 empresas esta-
vam certificadas, representando 60% do total de café 
produzido no Brasil. Aderir ao Programa passou a sig-
nificar uma questão de sobrevivência para as empresas 
do setor, particularmente as pequenas e microempresas  
do segmento.

Por trás 
deste selo 

só tem café 

3O Código de Defesa do Consumidor (CDC), 
criado pela Lei Nº 8.078 de 1990, é o 
principal instrumento de garantia dos direitos 
dos consumidores brasileiros. A consolidação 
das leis de proteção do consumidor foi 
fundamental para que a ABIC fizesse valer 
o programa de autofiscalização, considerando  
a extinção do IBC.
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 Do público em geral, quem ainda não conhecia 
a ABIC passou a conhecer através do célebre Selo. O 
amplo programa de divulgação conscientizou o con-
sumidor para a necessidade de escolher as marcas que 
garantiam a pureza do café. Na primeira década de  
existência, o programa consumiu em recursos cerca 
de US$ 24,2 milhões, sendo US$ 19,5 milhões em 
marketing e 4,7 milhões nas coletas de autofiscaliza-
ção. Uma estratégia de mercado também pioneira no 
setor de alimentos, ao mostrar a própria indústria in-
vestindo em sua imagem e em seu consumidor através 
da autofiscalização.
 “Por trás deste selo só tem café”, o slogan da feste-
jada campanha de lançamento foi veiculado a partir do 
dia 11 de setembro de 1989 pela televisão em comer-
ciais de 30 e 60 segundos, apresentados por ninguém 
menos que o consagrado ator Tarcísio Meira. A ideia 
era ressaltar que a pureza seria apenas um dos atributos 
da qualidade do café, esclarecendo que o aroma e sabor 
são questões de preferência. Por isso, a garantia do Selo 
era exaltada por Meira ao dizer que “afinal, beber café 
puro é um direito de todos nós.”

 A campanha foi concebida pela Rino Publici-
dade, de São Paulo, uma das mais importantes agências 
do país, escolhida pela ABIC através de uma concor-
rência nacional. Dirigida às famílias e aos órgãos liga-
dos à defesa do direito do consumidor, a campanha, 
além da TV, foi veiculada em cartazes e volantes dis-
tribuídos nos principais pontos de venda, nos jornais 
e nas revistas femininas, de interesse geral e naquelas 
dirigidas ao comércio.
 A Rino também foi responsável pelo programa 
de lançamento do Selo de Pureza, que incluiu eventos 
em doze capitais, estrategicamente escolhidas com o 
objetivo de divulgar junto às autoridades locais e re-
presentantes do comércio os critérios de concessão do 
Selo. A agência contou com o suporte de empresas 
especializadas em logística de eventos e assessoria de 
imprensa, como a Office e a Impacto de Comunicação.
 Todo o investimento valeu a pena. Quanto ao 
índice de consumo interno, o sucesso da reversão da 
queda tornou-se um fato. Passoudos 6,4 milhões de 
sacas de 60 kg em 1985 para 11,5 milhões de sacas em 
1997. Embora se possa atribuir parte desse crescimen-
to ao efeito positivo sobre a renda após o Plano Real, 
durante um bom período ocrescimento do consumo se 
deu apesar de substanciais aumentos reais nos preços 
do caféno mercado doméstico, determinado pelo qua-
dro de escassez de matéria-prima que seseguiu à que-
bra da safra de 1994, com aumentos reais superiores a 
50% no varejo.
 O trabalho da ABIC superou as suas próprias 
expectativas, possibilitando a projeção da entidade em 
âmbito internacional. Associações de diversos países 
produtores e consumidores de café passaram a buscar 
seus ensinamentos para replicar ações similares de in-
cremento do consumo. No Brasil, acabou inspirando 
a criação do Selo de Garantia da ABIMA (Associa-
ção da Indústria de Massas Alimentícias) e o Selo de 
Qualidade da ABIMILHO (Associação Brasileira da 
Indústria do Milho), lançados em 1997.

Imagens que fazem parte do imaginá-
rio de muitos telespectadores: o tom 
da campanha, a partir da escolha 
do ator e sua postura, evidenciava a 
seriedade do projeto, transmitindo a 
necessária credibilidade. O comercial, 
produzido pela Globotec, teve direção 
de Roberto Soares, Milton Penha 
Ribeiro e Milton Garnieri (arte). A 
cenografia é de Fábio Antônio Fassina. 
Posteriormente, Tarcísio Meira 
protagonizou uma segunda campanha 
da ABIC, também veiculada nas 
principais revistas brasileiras.
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O sucesso do Programa de Pureza 
fez dele um exemplo mundial, citado 

pela Organização Internacional do 
Café – OIC. Nos últimos anos, menos 

de 0,60% das marcas analisadas 
apresentam problemas. Resgatando o 

consumo interno do café, em 2022 foram 
consumidas 21,3 milhões de sacas, quase o 

triplo da estatística de 1989.
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Comercial de TV (1995) ao som do inesquecível jingle:
“Café tem um cheirinho bom que mexe com você
Cafezinho anima, aproxima e dá prazer
Café natural
Um cafezinho aquece
Tome um café que acontece
Um cafezinho bom a gente nunca esquece
Tome um café que acontece...”

O Selo de Pureza atesta que o produto é PURO, ou seja, não 
possui adulterações ou misturas, portanto, a integralidade 

do produto é constituída de 100% Café, o que garante a 
segurança dos alimentos e respeito ao consumidor.
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O Dia do Industrial do Café, celebrado a 
12 de março (data de fundação da ABIC), 

foi instituído pelo Conselho Deliberativo em 
agosto de 1988, por sugestão do sócio fundador 
Hélio Guedes, como forma de homenagear não 

só os empresários do setor, mas todos aqueles que 
colaboram para o seu progresso, seja nos campos 

cultural, social e institucional, seja nas áreas 
econômica e tecnológica. A partir de março de 

1989, passou a ser celebrado anualmente com a 
tradicional outorga da Medalha e Diploma do 

Mérito Industrial do Café.
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Resgatando a denominação original 
dos “encontros nacionais”,  

primeiros eventos que culminaram 
na fundação da ABIC nos anos 

1970, a realização do 1º Encontro 
Nacional da Indústria de Café – 

ENCAFÉ, em 1989, marcava 
uma nova era. Apesar da ideia 

inicial de se manter, em anos 
intercalados, o CONCAFÉ, o novo 

formato acabou por substituí-lo 
a partir de 1994. Desde então, o 
ENCAFÉ tornou-se um evento 

anual, reunindo palestras, cursos, 
workshops e expositores para oferecer 
o que há de mais inovador e essencial 

no mercado de café no Brasil e no 
mundo. Na 14ª edição, em 2006, 

passou a chamar-se Encontro 
Nacional “das Indústrias” de Café, 
considerando o plural do segmento.
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27º Encafé - 4º dia - 09 de Novembro de 2019 
Transamerica Resort Ilha de Comandatuba 
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enCAFÉ em Foco:  
Instantâneos de uma 

Tradição que Transforma
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2º ENCAFÉ
Maceió - Alagoas

de 3 a 4 de outubro de 1991

Página ao lado: 
3º ENCAFÉ

Campos do Jordão - SP
de 23 a 26 de novembro de 1994

4º ENCAFÉ
Mangaratiba - RJ

de 15 a 19 de novembro de 1995
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5º ENCAFÉ - Hotel Transamérica na Ilha de 
Comadatuba - Bahia 

de 27 de novembro a 1 de dezembro de 1996
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6º ENCAFÉ
Club Med - Rio das Pedras - RJ
de 12 a 16 de novembro 1997
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No 7º ENCAFÉ, em Recife - PE, o palestrante 
anfitrião não poderia ser melhor: Ariano Suassuna.  

O escritor paraibano, com o humor que lhe era peculiar, 
dizia que até os 57 anos de idade, bebia café todo dia, 
mas por absoluta falta de personalidade. Tomava só 
para ficar bem com os amigos, mas nunca levou jeito. 
Com o café quente, se queimava; café frio, achava 
azedo. Até que um dia, Suassuna descobriu o pingado,  
o legítimo café com leite. Foi amor à primeira vista!
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14º ENCAFÉ
SESC - Guarapari -ES

de 22 a 26 de novembro  2006
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Ao lado de todas ações que visam a melhor 
competitividade das indústrias de café, a ABIC 

vem desenvolvendo um outro trabalho: mostrar a 
importância de também se investir em cultura e 

cidadania. Sempre que possível, a entidade apresenta 
em seus eventos coletivos culturais como a Banda 

Sinfônica do Estado de São Paulo (1994).
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 A consolidação do Selo de Pureza junto à opi-
nião pública, fazendo parte do dia a dia das pessoas, 
trouxe a credibilidade que, consequentemente, exigia 
cada vez mais responsabilidade e dedicação da ABIC. 
O segredo do sucesso, segundo David Nahum Neto, 
então coordenador da CEAF (Coordenação Executiva 
do Programa de Autofiscalização), estava em “manter 
a isenção e idoneidade do trabalho realizado, cumprindo à 
risca a proposta da própria indústria em se autofiscalizar, e 
fazer cumprir com rigidez o regulamento.”
 Surgindo a tarefa nada fácil de “arbitragem” 
entre as empresas, diante de denúncias e da concor-
rência, a associação de interesse privado acabava por 
ter que mediar conflitos entre seus associados, levan-
do à discussão da necessidade de um código de ética 
por iniciativa do Conselho Deliberativo em novembro 
de1994, durante o 3º ENCAFÉ. Diante, por exemplo, 
da saída de algumas empresas do quadro de associados 
pelo não cumprimento às regras do Programa, a ABIC 
passou a adotar ações para se tornar autossustentá-
vel. Gestão junto ao Funcafé e parcerias com organi-
zações como o Sebrae, visavam viabilizar estratégias 
competitivas, independentes das receitas provenientes  
dos associados.
 Em 1991, a ABIC elegia o empresário Améri-
co Takamitsu Sato como novo presidente, um líder que 
soube dar continuidade aos avanços e sobretudo pro-
mover com maestria importantes parcerias e inovações. 
Américo Sato é sempre lembrado, e com justiça, como 
a própria personificação desse período de mudanças.
Filho de imigrantes japoneses, Sato nasceu, como que 
predestinado, na cidade de Cafelândia, no interior de 
São Paulo. Trabalhou em lavouras de café na época em 
que os trabalhadores carregavam as sacas nas costas e 
o produto era vendido a granel em feiras livres. Numa 
parceria com o irmão, Kiyoshi Sato, e mais dois com-
panheiros, Alexandre Gonçalves e Jorge Hattori, criou 
a empresa Café do Ponto, em 1951, sendo sócio funda-
dor da ABIC. 
 Como afirmação da sua competência, lideran-
ça e o respeito que gozava entre os colegas do setor, 
Américo Sato presidiu a ABIC por quatro gestões 
(1991/1993 - 1993/1996 - 2011/2013 - 2013/2016), 

torrefAÇÃO

Logomarca utilizada
 a partir de 1993, 
em celebração aos 

20 anos da ABIC.
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isto é, por cerca de 12 anos, tornando-se o mais lon-
gevo no cargo nestes 50 anos de história. Expressando 
o lema “Café é um Bom Negócio”, investiu potencial-
mente em marketing / comunicação, pesquisa cientí-
fica e formação técnica, campos basilares da entidade 
desde então.
 Além do serviço prestado por empresas as-
sessoras e demais instituições parceiras, Sato propôs 
a restruturação administrativa da ABIC, incluindo a 
organização da própria comunicação institucional, e 
implementando a informatização de banco de dados. 
Para se ter ideia do quanto a ABIC esteve alinhada 
com a inovação, vale o exemplo de que em 1996, na 
gestão do presidente José Carlos da Silva Júnior, foi 
lançada a homepage (site) oficial – www.abic.com.br 
– desenvolvida pela DC-NET e incluída entre os pri-
meiros domínios brasileiros registrados na Internet. 1 
 Elemento fundamental para o sucesso do pro-
grama e da própria imagem associativa, a comunicação 
abordava tanto a mídia dirigida, destinada ao público 
em geral, quanto a mídia orientada, destinada à indús-
tria torrefadora e aos segmentos correlatos. 
 Os investimentos na mídia dirigida, destaca-
vam a importância para o consumidor do Selo de Pu-
reza, introduzindo noções de tipos e variedades, quali-
dades, blends etc. e evidenciando os diferentes públicos 
e diversas situações de consumo. Inovadoras receitas 
culinárias que tomavam por base o café, foram incluí-
das em revistas como a Claudia Cozinha.
 Visando quebrar o antigo preconceito de que 
café faz mal à saúde, a ABIC fomentou pesquisas de 
âmbito internacional, destacando-se o convênio com a 
Universidade de Vanderbuilt, com o objetivo de provar 
e consolidar os aspectos positivos e saudáveis do café.
 Para também desconstruir os preconceitos 
contra a cafeína, apoiou os estudos desenvolvidos na 
Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, pelo 
Prof. Dr. Darcy Roberto Lima, um pioneiro do progra-
ma Café & Saúde, que concluiu ser o café um alimen-
to saudável e natural, com benefícios comprovados na 
prevenção de diversas doenças, e que estimula o siste-
ma de vigília do cérebro. Entre 1995 e 1998, as campa-
nhas publicitárias “Saúde e Qualidade” e o programete 

“Minuto do Café” eram veiculados em rede nacional de 
televisão, apoiados nas pesquisas do Dr. Darcy Lima.
 Por outro lado, o enfoque de longo prazo da 
mídia orientada abordou a promoção do café diante 
de potenciais consumidores, como exemplos: o projeto 
“Dica Feliz”, direcionado para a promoção do café com 
crianças da rede pública de ensino; o Prêmio ABIC de 
Jornalismo (1992), para incentivar a mídia a divulgar 
notícias sobre o café; e o Prêmio ABIC de Tecnologia 
(1997), com o intuito de motivar pesquisadores para 
trabalhar em projetos de café.
 Nessa esfera, outras ações visaram divulgar o 
café para formadores de opinião, por meio de parti-
cipação em feiras, seminários e eventos relacionados 
ao produto. O incentivo à capacitação tecnológica dos 
torrefadores, com a exposição de máquinas e equipa-
mentos para as indústrias, deu-se através da realização 
da Feira do Café, a partir de 1996, como espaço exclu-
sivo para o café dentro da Fispal, o maior evento para a 
indústria de alimentos e bebidas da América Latina.
 Em paralelo, a ABIC pensou estratégias para 
suprir a deficiência gerencial e técnica das empresas, 
bem como incentivar pesquisas sobre o café. Dentre 
elas, a concepção dos cursos de classificação e degusta-
ção de café para os torrefadores e de gestão e atualiza-
ção tecnológica em convênio com o Sebrae; a implan-
tação do Programa de Boas Práticas de Fabricação; a 
instalação do Centro de Preparação e Treinamento de 
Café, objetivando levar o conceito de qualidade para os 
preparadores de café; e o desenvolvimento de pesqui-
sas junto ao Consórcio Nacional de Pesquisas liberado 
pela Embrapa.
 Com participação ativa da ABIC, é criado em 
1996 o Conselho Deliberativo da Política do Café – 
CDPC, lançado em cerimônia no Palácio do Planalto, 
pelo presidente Fernando Henrique Cardoso. Todo 
esse processo de transformações era marcado pelo novo 
conceito de agronegócio, pelo qual todos os segmentos 
interagem entre si e têm como objetivo comum o au-
mento do consumo.
 Estava fertilmente sedimentado o caminho 
para o novo século e milênio.

1 O primeiro domínio comercial 
registrado no Brasil foi da 
Companhia Energética de 
Minas Gerais (Cemig),  
em agosto de 1995.
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Com a palavra, o presidente 
Américo Takamitsu Sato: 

“O consumidor é hoje senhor absoluto 
do mercado. É ele quem dita as 
regras, quem diz o que quer ou não 
quer. E, se as indústrias de café não 
se conscientizarem disso, não haverá 
futuro algum. Não há mais espaço 
para as indústrias que simplesmente 
torram e moem um produto que elas 
‘acham’ que o consumidor quer”.
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 Órgão mensal da ABICenviado a autoridades, 
entidades, empresas e pessoas representativas do setor. 
Seu primeiro Conselho Editorial era composto por Car-
los Barcelos Costa, Adílio César Neves Valadão, Dag-
mar Oswaldo Cupaiolo, José Ângelo de Marco e José 
Guilherme Lima; e inicialmente editado pela Tempo 
de Comunicação, sob a assessoria de Eduardo Buitron e  
Marília Moreira.
 Este jornal, além de importante e fidedigna fonte 
de informação sobre tudo o que se refere a café, é também 
um importante instrumento de divulgação de técnicas de 

Lançamento do Jornal do Café
(setembro/1991)

gerenciamento, comunicação, administração e comercia-
lização. Extrapolando sua área de ação, a ABIC assessora 
jornalistas na elaboração de reportagens, fornecendo-lhes 
dados estatísticos e oficiais, de forma que o profissional 
tenha sempre a visão integrada do agronegócio. Essa mes-
ma atenção é prestada a estudantes da educação básica e 
ensino superior, aos quais fornece material para pesquisa.
 O Jornal do Café teve seu último número im-
presso em 2019, totalizando 204 edições, continuado 
em suporte digital através do site homônimo até hoje: 
jornaldocafe.com.br
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Com a extinção do IBC, a ABIC passou a ter 
os direitos de uso da marca “Café(s) do Brasil”. 
Entre 1999 e 2001, a ABIC coordenou o 
Programa Cafés do Brasil, visando ampliar o 
mercado no exterior. Além dos ganhos para a 
imagem do produto, esse programa promoveu a 
certificação de origem dos cafés brasileiros e levou à 
criação de um projeto de qualificação, o Programa 
de Educação do Mercado – PEM.
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 A iniciativa conjunta da ABIC e dos Ministérios 
da Economia e Relações Exteriores, o estande “Café do 
Brasil” instalado no Riocentro durante a ECO-92 supe-
rou as expectativas e ultrapassou fronteiras: o produto 
brasileiro foi apreciado e elogiado por chefes de Estado, 
delegações de inúmeros países e pelos mais de sete mil 
jornalistas internacionais presentes. A prova do sucesso 
esteve nos números: durante os 12 dias do evento, foram 
servidas 150 mil xícaras de café, o que equivale à degusta-
ção de 12 mil cafezinhos por dia.
 A ECO-92 foi uma das maiores convenções sobre 
o meio ambiente realizadas no mundo, que tornou oficial 
a aplicação do conceito de desenvolvimento sustentável 
no campo das ações, balizando a maioria das discussões e 
dos resultados obtidos pela Cúpula da Terra, como foi o 
caso da Agenda 21.
 A pauta ambiental e da sustentabilidade passou 
a ser considerada pela ABIC. Durante o 15º ENCAFÉ, 
por exemplo, a ABIC firmou um contrato com a organi-
zação SOS Mata Atlântica, assinado pelo então presiden-
te Guivan Bueno, realizando um plantio de 500 árvores 
com o objetivo de neutralizar as emissões de gasesequiva-
lentes à realização dos próximos dois eventos anuais. 

ABIC na ECO-92
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Prêmio ABIC de Jornalismo, 1994 - 1995
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Prêmio ABIC de Jornalismo, 1995 - 1996

118

ABIC 50 ANOS (1973-2023)-275x275.indd   118 31/10/2023   10:09:11



Para melhor capacitação profissional do setor, a ABIC 
instalou, em edifício próximo à sua sede  

(n.º 38 da Rua Visconde Inhaúma, 10º andar),  
o Centro de Treinamento em Classificação e 

Degustação de Café (CT-ABIC). Um completo 
centro de estudos empresariais e de divulgação 

técnica, com equipamentos e instalações 
exclusivamente projetadas com aparelhagem de 

torra e moagem, mesas de classificação e degustação, e 
variadas amostras de tipos e blends de cafés. 

Também foram instalados os Centros de Preparação 
de Café (CPC), nas cidades de São Paulo (junto ao 
Sindicato da Indústria do Café do Estado), Santos 
e Rio de Janeiro (que funcionava anexo ao CT), 
com o objetivo de qualificação profissional, formando 
especialistas no preparo do café nos mais diversos 
tipos de equipamentos, do coador às máquinas 
automatizadas de café expresso. Dentre os cursos 
ofertados, o básico de café e café expresso, cafeteria 
industrial e coquetelaria com café.

Centro de treinamento em Classificação e Degustação de Café
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122

O presidente Fernando Henrique Cardoso 
prestigiando estande da ABIC no 1º Salão 
Internacional das Indústrias de Alimentação, um 
evento da Associação Brasileira da Indústria de 
Alimentos – ABIA, em São Paulo, agosto de 1998.
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A comunicação é uma área-chave para a ABIC, 
complementando as demais ações institucionais, dirigida 
ao público interno e externo e à imprensa. Além do 
Jornal do Café, boletins e informativos técnicos seguiam 
periodicamente aos associados.
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ABIC em apoio à pesquisa científica: lançamento dos livros O 
Sistema Agroindustrial do Café (1993), de Décio Zylbersztajn, 
Elizabeth M. M. Q. Farina e Rubens da Costa Santos; e Café 
& Saúde(2010), de Darcy Lima.

125

ABIC 50 ANOS (1973-2023)-275x275.indd   125 31/10/2023   10:09:17



ABIC 50 ANOS (1973-2023)-275x275.indd   126 31/10/2023   10:09:19



IV
EM CADA GRÃO 

AMOr E EM CADA 
XÍCARA UM SABOr:  

novos rumos e desafios
 A entrada do café brasileiro no novo 
século e milênio, apesar dos desafios impostos 
pelos preços baixos no mercado internacional, 
cumpriu as expectativas internas em todos 
os seus setores, sob o comando do Conselho 
Deliberativo da Política do Café – CDPC, 
mais bem estruturado, a partir de 2001, com 
Comitês Diretores voltados para a pesquisa, 
promoção, marketing e inovação. Com inves-
timentos em ciência, o Brasil passou à ponta 
do desenvolvimento tecnológico no agrone-
gócio, avançando na formação de novos cul-
tivares, zoneamentos climáticos, previsão de 
safras e banco genético de variedades.
 A ABIC, por sua vez, atenta a todas 
essas transformações, preparava-se para mais 
um grande passo, à largura do anterior. Ape-
sar de não ser millenial, isto é, pertencente à 
geração identificada como “geração do milê-
nio”, “geração da internet” ou “nativos digi-
tais”, sempre se comportou como tal. Viu-se 
motivada a criar projetos, mas tomando por 
base e aperfeiçoando aquilo que havia criado. 
Por isso, depois de “Pureza”, a palavra-cha-
ve da ABIC para o século 21 é“Qualidade”, 
um conceito que avança e moderniza o pro-
grama pioneiro, sintonizando o setor com as 
exigências do mercado, em benefício de todo  
o agronegócio.
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 O Programa Permanente de Controle da Pu-
reza do Café – PPCPC, assim denominado definitiva-
mente após o convênio de 1988 e a extinção do IBC, 
como a primeira iniciativa para impulsionar o consumo 
através da melhoria do café ofertado no mercado do-
méstico, naturalmente preparou a chegada de um novo 
programa aliado. Ao celebrar 30 anos de história, em 
março de 2003, a ABIC deu início ao planejamento do 
programa que criava um padrão mínimo de qualidade 
para os cafés industrializados. 
 Em 2004 lançou o Programa de Qualidade do 
Café – PQC, a resposta do consumidor foi imediata e 
a meta estabelecida pela ABIC seria atingir um mer-
cado de 21 milhões de sacas no futuro próximo. Hoje 
vivemos esse futuro. Até 1986, o Brasil consumia 6,7 
milhões de sacas de 60 kg de café. Em 2004, o con-
sumo subiu para 14,9 milhões de sacas. Atualmente, 
o brasileiro consome quase três vezes a bebida desde 
a implantação do primeiro programa, em 1989, com 
21,3 milhões de sacas no ano de 2022.
 Junto ao PQC, nasceu ainda o “Prêmio Melho-
res da Qualidade”, como meio de incentivar as empre-
sas, certificando-as por excelência em produto e qua-
lidade. Além do então presidente Guivan Bueno, que 
esteve à frente dessas importantes ações, seus sucesso-
res na ABIC, Almir José Filho, Américo Sato, Ricardo 
de Sousa Silveira e Pavel Cardoso, entre 2002 e 2023, 
protagonizaram avanços significativos na constante re-
novação desse e de outros programas subsequentes, ali-
nhados também a questões de responsabilidade social, 
nos âmbitos da educação, cultura e meio ambiente.  
 O consumo do café, com novos e diversos pro-
dutos de maior valor agregado, a contar o crescente 
interesse pelos cafés especiais e as formas diferencia-
das de preparo da bebida, deu as notas para o blend do 
futuro: tecnologia, inovação e criatividade. E a ABIC 
indicou a fórmula, com sensibilidade e resiliência 
diante dos novos tempos. A indústria de café precisava 
estar cada vez mais empenhada em atrair e atender a 
um consumidor que busca novidades e é, a cada dia,  
mais exigente.

Ocupando todo o 8° andar do edifício n° 50 da Rua Visconde de 
Inhaúma, a ABIC está bem no centro comercial da cidade do Rio de 
Janeiro, próximo ao porto e a diversas outras entidades e escritórios 

ligados à atividade café.

Com área total de 400 metros quadrados, a sede da ABIC tem, logo à 
entrada, a Sala do Café, um ambiente requintado onde é servido aos 

visitantes e associados um variado cardápio de cafés.

Além da parte administrativa, dividida em ambientes funcionais, a 
entidade conta também com um moderno auditório e uma ampla sala 

de reuniões, anexa à sala da Presidência.
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 O lançamento do Programa de Qualidade do 
Café – PQC, em 2004, foi um passo decisivo para re-
orientar o setor e mudar a percepção do consumidor, 
crédulo de que “os cafés são todos iguais”. A intenção 
do Programa em aumentar ainda mais a qualidade do 
café, baseava-se na estratégia objetiva de que o consu-
midor satisfeito consome mais.
 Fundamentado na premissa de que a qualida-
de é a forma principal do consumo de café e que a 
adesão ao programa significa um comprometimento 
da indústria com a adoção de padrões de qualidade da 
matéria-prima, manutenção de sabor ao longo do tem-
po, além de boas práticas de fabricação, o PQC serviu 
como ferramenta de aperfeiçoamento para as torrefa-
ções, não apenas para produzir um produto melhor, 
mas, também, assegurar consistência da qualidade do 
café e do processo industrial, garantindo repetibilidade 
do padrão de qualidade em todos os lotes produzidos.
 O PQC é o único que garante a qualidade tan-
to do processo quanto do produto, por essa razão a em-
presa é auditada quanto às boas práticas de fabricação 
de todo o processo de industrialização, para garantir 
consistência. A metodologia de análise sensorial clas-
sifica e diferencia os cafés em 4 categorias: Gourmet, 
Superior, Tradicional e Extraforte. O PQC consolida-
se então como elo de confiança entre a indústria e os 
consumidores. Diferenciar e certificar o café por cate-
gorias de qualidade permite que o consumidor identi-
fique e escolha o sabor que mais lhe agrada.
 A ABIC sensível à evolução das necessidades 
do consumidor, da indústria e do mercado, reviu seu 
Programa de Qualidade, unificando os seus Selos de 
Pureza e de Qualidade. As duas certificações, antes 
distintas, desde janeiro de 2023 contam com um re-
gulamento e uma identidade visual única. Com isso, 
todos os produtos passam a ser certificados quanto à 
Pureza e à Qualidade. Afinal, a Pureza é essencial, e o 
mínimo a ser exigido é Qualidade.

Qualidade e 
Pureza

2003

1993 a 2022

1989 a 1993

2004 a 2016 2016 a 2022
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cafés Gourmets
A categoria de café GOURMET possui características 
de uma bebida de baixo amargor, acidez e doçura mo-
derada a alta, com aromas como caramelo, amêndoas e 
mel de intensidades perceptíveis. Em relação à percep-
ção dos consumidores, a categoria é percebida como 
um café suave, porém, doce, ácido, frutado e cítrico. 
Esta categoria tem como matéria-prima principal uma 
pequena parcela dos cafés cultivados no Brasil poden-
do ser arábica, canéfora ou um blend das duas espécies.

cafés superiores
A categoria de café SUPERIOR é caracterizada como 
uma bebida de amargor leve a moderado, doçura mo-
derada, em geral com sabor de caramelo, cereal tostado, 
amendoado e chocolate. Cafés dessa categoria, embora 
menos conhecidos, apresentam excelente relação cus-
to/benefício e podem apresentar leve aroma frutado e 
amadeirado. Em relação à percepção dos consumido-
res, a categoria é percebida como um café equilibrado, 
com um amargor e acidez leve, frutada com notas de 
caramelo.
 
cafés tradicionais ou extrafortes
As categorias de café TRADICIONAL E EXTRA-
FORTE são estilos de café muito apreciados pelos 
brasileiros. Como matéria-prima principal, essa cate-
goria conta com a maioria dos cafés cultivados no Bra-
sil, podendo ser arábica, canéfora ou blend dessas duas 
espécies. Quanto ao estilo da bebida, apresenta amar-
gor de moderado a intenso e, em geral, sabor tostado, 
forte e marcante. Podem apresentar aromas intensos de 
tostado, especiarias, amadeirado e herbal.

2023

cafés especiais
Entre as muitas novidades da ABIC em seus 50 anos, 
uma delas traz uma contribuição bastante significativa 
ao Programa de Certificação Qualidade da ABIC: o 
lançamento do Selo da Categoria de Café Especial.
  
Criado em 2023 junto ao lançamento do Protocolo 
Brasileiro de Avaliação Sensorial de Cafés Torrados, 
o Selo Especial para café torrado é uma evolução do 
Programa de Certificação de Qualidade da ABIC. É 
também a consolidação de uma nova categoria já re-
conhecida pelo consumidor, sinalizando um novo mo-
mento do mercado interno de café no Brasil, focado 
em qualidade, rastreabilidade e sustentabilidade.  

O Selo Especial da ABIC é concedido a cafés avalia-
dos já torrados, ou seja, com toda a peculiaridade de 
atributos que esses cafés podem apresentar após a tor-
ra. Para serem considerados especiais, os cafés preci-
sam ter suas matérias-primas avaliadas como especiais 
e apresentar rastreabilidade de todo o processo, sendo 
arábicas, canéforas ou blend das duas espécies. 
 
Os cafés certificados na categoria Especial da ABIC 
são raros e únicos, com perfil de sabor marcante, alta 
doçura, alta qualidade de acidez, baixo amargor e aro-
mas intensos e perceptíveis, oferecendo ao consumidor 
uma experiência sensorial complexa e prazerosa. 

Muito mais que uma categoria, o Café com certifica-
ção Especial é a valorização do produtor e da dedica-
ção de um trabalho de grãos selecionados, do reconhe-
cimento da indústria trabalhar de forma especial essa 
matéria-prima, com torras singulares e embalagens 
diferenciadas, valorizando tanto o produtor quanto o 
consumidor final, entregando uma bebida única, com 
segurança e qualidade em todo o processo.

categorias de Qualidade
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Sustentabilidade  Em maio de 2007, a ABIC lançou o Programa 
Cafés Sustentáveis do Brasil – PCS, com a proposta de 
introduzir o mercado brasileiro na tendência mundial-
do consumo consciente, diante da questão planetária 
referente à exploração dos recursos naturais e o contex-
to das mudanças climáticas. Em outras palavras, buscar 
ampliar significativamente a oferta e demanda de tipos 
de cafés que são adquiridos porque, comprovadamente, 
foram feitos respeitando a sustentabilidade da ativida-
de, nas dimensões econômica, social e ambiental.
 O PCS certifica produtos com rastreabilida-
de assegurada desde a produção até a industrialização, 
o que torna um programa único no mundo. Os cafés 
são produzidos com os grãos provenientes de fazen-
das certificadas quanto à sua produção sustentável, que 
preservam o meio ambiente e respeitam o produtor. O 
processo de industrialização é auditado quanto às boas 
práticas de fabricação e os produtos classificados em 
categorias de qualidade, por meio de uma metodologia 
de análise sensorial, nas categorias Extraforte, Tradi-
cional, Superior e Gourmet.
 Apesar da existência de vários programas de 
certificação com ênfase em sustentabilidade em âmbi-
to mundial, nenhum desses programas avalia as ques-
tões de sustentabilidade e qualidade do ponto de vista 
do consumidor ao longo de toda a cadeia. Para sanar 
esta deficiência, a ABIC propôs uma série de requisitos 
a serem atendidos do fornecimento do café, desde a fa-
zenda até o consumidor final, como forma de reconhe-
cer as marcas de café torrado ou moído que agregam 
qualidade e sustentabilidade.
 Outras ações de sustentabilidade são promo-
vidas pela ABIC, tais como a proposta da logística re-
versa, com instalação de coletores de cápsulas de café 
e multibebidas pós-consumo de todas as marcas, o 
incentivo à produção de embalagens biodegradáveis, 
dentre outras iniciativas voltadas ao consumo respon-
sável. A ABIC integra a Rede Brasil do Pacto Global, 
iniciativa da ONU que engaja o setor privado em ações 
alinhadas aos Objetivos do Desenvolvimento Susten-
tável – ODS.2016 a 2022 2023

2007 a 2016
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Círculo 
do Café

 Lançado em 2007, o Círculo do Café de Qua-
lidade – CCQ qualifica e certifica estabelecimentos 
que oferecem serviço de café de qualidade. Serve tam-
bém como ferramenta de apoio técnico e educativo 
para todo tipo de estabelecimento comercial que vende 
café, desde a uma Casa de Café sofisticada, até a res-
taurantes, cafeterias, hotéis, entre outros, oferecendo 
atividades de capacitação e treinamento.
 A certificação diferenciava os melhores esta-
belecimentos, promovendo os cafés de alta qualida-
de, e atendia à demanda crescente de educação para o 
consumo de cafés especiais. Oferecia aos participantes 
ações exclusivas para divulgação do estabelecimen-
to, distribuição de materiais educativos e informati-
vos sobre café, suas qualidades e benefícios, curso de 
formação de barista com preço especial, assessoria de 
imprensa, apoio para a melhoria das práticas de aten-
dimento, higiene e conservação dos produtos e equipa-
mentos relativos ao café.
 Para o consumidor era uma garantia da qualidade 
dos cafés oferecidos, consistência, prazer e satisfação com  
o serviço.

 Entre as ações voltadas para a sustentabilidade 
social, vale destacar a parceria entre a ABIC e a In-
Pacto, instituição voltada para a promoção do traba-
lho digno nas cadeias produtivas que atuam no Bra-
sil e para a erradicação do trabalho escravo e infantil. 
A parceria resultou na criação do Pacto Setorial pela 
Sustentabilidade Social do Café, uma ação coletiva que 
envolve a articulação dos atores dessa cadeia produ-
tiva para estabelecer princípios e criar compromissos 
que melhorem as condições de vida das trabalhadoras 
e trabalhadores do setor.
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 O consumo de café em cápsula tem crescido 
continuamente em todo o mundo e no Brasil. Pratici-
dade, conveniência e alta qualidade explicam o sucesso 
dessas monodoses e seu alto valor agregado. Conside-
rando a geração de boas oportunidades de negócios a 
inúmeras empresas, a ABIC percebeu a necessidade de 
auxiliar o industrial no conhecimento dos atributos de 
qualidade de café em cápsula, a fim de que possa ofere-
cer qualidades diferenciadas.
 Surge então, em 2016, o Programa de Certifi-
cação de Cápsula que atesta a intensidade da bebida, 
ou seja, o grau de persistência do aftertaste (retrogosto), 
utilizando uma metodologia de avaliação sensorial de-
senvolvida pela ABIC, numa escala de 0 a 10 (do mais 
suave ao mais forte), e serve de orientação ao consumi-
dor, pois permite uma melhor identificação da intensi-
dade do produto e auxilia na escolha o sabor que mais 
lhe agrada.
 Ao mesmo tempo, o programa oferece ao in-
dustrial uma avaliação global do seu produto, como 
as características da crema (cor, brilho, persistência, 
consistência), os atributos da bebida, como amar-
gor, adstringência, corpo e sabor, características físi-
cas, como peso do café, ponto de torra, granulometria  
entre outros.
 

Certificação 
de Cápsula

2016 a 2022

2023
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 Merece registro o envolvimento da indústria 
do café com a Responsabilidade Social. Com base em 
constatações científicas de que o café aumenta a capa-
cidade intelectual e a atenção, melhorando a absorção 
de ideias, a ABIC lançou, em 2007, o Projeto “Café 
na Merenda, Saúde na Escola”, uma ação conjunta com 
as indústrias, para oferecer café com leite a alunos de 
escola pública e ou privada, entre 6 e 18 anos. Uma 
experiência pioneira com o objetivo da melhora do de-
sempenho de crianças e adolescentes na sala de aula.
 Para verificar os benefícios e resultados obti-
dos com a implantação do programa, é realizada uma 
avaliação científica, antes da introdução do “Café na 
Merenda” na escola, abordando, através de questioná-
rio, o consumo de café com leite, o rendimento esco-
lar das crianças atendidas e o grau de humor entre os 
estudantes. Quando o programa termina, essa mesma 
avaliação é refeita e realiza-se uma comparação entre 
os dois resultados.
 Além oferecer o café com leite na merenda, o 
projeto contempla uma série de atividades para am-
pliar a integração indústria versus comunidade, desper-
tando uma consciência crítico-construtiva e formadora 
de opinião sobre o produto café e, consequentemente, 
educando para o consumo e visando o envolvimento 
da escola, do aluno e da comunidade.
 O projeto traz grande contribuição das in-
dústrias de café às escolas de todo Brasil, pois, além 
do aspecto social, representado pela melhoria do va-
lor nutricional da merenda escolar e do aprendizado, 
o programa contribui também na parte pedagógica, 
mostrando aos alunos a importância do café na his-
tória do Brasil. Além disso, o programa busca resgatar 
o saudável hábito do consumo de café com leite e de 
formar novos consumidores.

Projetos Sociais
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Ações do Projeto Café na Merenda, 
Saúde na Escola ABIC. 
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Luiz Inácio Lula da Silva 
na 1ª Edição Especial dos Melhores Cafés do Brasil - 2005.
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Marcos e evoluções:  
Eventos do Novo Século 

na História da ABIC
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Inauguração da Sala
“Hélio Guedes Pereira” 

(Mestre Hélio), 
na sede da ABIC - 2005

145

ABIC 50 ANOS (1973-2023)-275x275.indd   145 31/10/2023   10:09:37



G
ui

va
n 

Bu
en

o e
 L

ui
z 

In
ác

io 
Lu

la
 d

a S
ilv

a
na

 1
ª E

di
çã

o E
sp

eci
al

 d
os

 M
elh

or
es 

Ca
fés

 d
o B

ra
sil

 - 
20

05
.

146

ABIC 50 ANOS (1973-2023)-275x275.indd   146 31/10/2023   10:09:39



Para celebrar o café brasileiro
O “Dia do Industrial do Café” (12/03) não foi a única 
data comemorativa sugerida pela ABIC: o “Dia Nacional 
do Café” (24/05), também! A data foi incorporada ao Ca-
lendário Brasileiro de Eventos em 2005, por sugestão da 
ABIC junto ao CDPC, e simboliza a época da colheita na 
maior parte das regiões produtoras. Na mesma data tam-
bém é celebrado o “Dia do Barista”,o profissional especia-
lista no preparo de bebidas à base de café.

Nathan e seu legado 
Nathan Herszkowicz atuou por 16 anos (2003-2019) como diretor executivo 
da ABIC. Com um talento raro no mundo do café, Nathan colaborou de forma 
significativa para o desenvolvimento da indústria cafeeira. Seu profissionalismo e 
dedicação contribuíram para o fortalecimento e crescimento da instituição, para a 
ampliação do consumo interno de café, com ênfase na diferenciação e segmentação 
dos produtos, agregação de valor e consolidação do mercado de cafés de alta 
qualidade. Seu caráter, liderança e sua incansável devoção ao café marcaram sua 
trajetória na ABIC e deixaram para a instituição um legado memorável.
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Feira APAS - Associação Paulista de Supermercados - 2006.
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Lançamento Cafés Sustentáveis - Uberlândia (MG) - 2007

Campanha Café e Saúde nos Jogos Pan-Americanos (RJ) - 2007
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Círculo do Café de Qualidade - 2007
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Trip to Origin - Cafés de Origem - Cerrado Mineiro - 2018
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Eleição ABIC - junho de 2022
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Sessão Solene ABIC 50 Anos
Câmara dos Deputados - Brasília (DF)
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Aos 05/09/2023 o presidente da ABIC, Pavel Cardoso, 
em reunião com o Vice-Presidente da República e 

Ministro da Indústria e Comércio, Geraldo Alckmin, 
para tratar de pautas importantes para o Café do Brasil. 

Notadamente a questão da reforma tributária para mitigar 
os seus impactos no café, além da promoção e marketing dos 

Cafés do Brasil, reforçando a importância da valorização 
da imagem do nosso café mundo afora.
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A campanha publicitária 2023 convida: 
“Toma um café comigo?” 

ABIC. Há 50 anos cuidando da bebida que 
move e une o Brasil.

A ABIC voltou à TV, após 26 anos: em 2021,  
a publicidade por Alexandre Tucunduva trouxe 
a atriz Carolina Ferraz que, em seu canal no 
YouTube, tinha o quadro “Um cafezinho, por 
favor”. Segundo o diretor executivo da ABIC, 
Celírio Inácio, “o foco principal da Associação 
é mostrar para o consumidor a importância de 
escolher cafés certificados que, além de assegurar 
a pureza e a qualidade da bebida, também 
garantem a segurança do alimento”.
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 Em 2023, o marketing da ABIC não poderia 
fazer melhor. Com o intuito de celebrar a sua traje-
tória, lançou, no dia 12 de junho, uma campanha na-
cional ainda em andamento, quando este livro foi pu-
blicado, focada no consumo de cafés de qualidade. A 
ação conta com a participação da jovem atriz Giovana 
Cordeiro, protagonista de novela da TV Globo, para 
ressaltar o valor da bebida mais amada do país.
 A campanha, produzida pela agência de publi-
cidade RINO & PARTNERS, a mesma que trabalhou 
no lançamento do Selo de Pureza e demais ações da 
década de 1990 e retoma essa parceria antiga com a 
Associação, evidencia a paixão do brasileiro pelo ali-
mento e foca em diferentes públicos, como o consumi-
dor e o varejista. Destaca, também, a unificação dos Se-
los de Certificação e educa e conscientiza a população 
sobre a necessidade de consumir alimentos seguros.
 Mônica Pinto, gerente de marketing da ABIC 
há mais de 30 anos, relata que “a campanha celebra os 50 
anos de trabalho em prol da qualidade do café, da indústria 
e do consumidor. Retomar essa parceria com a RINO foi 
fundamental para construir uma mensagem que exalta a 
importância da bebida. A agência entende a nossa essência 
como poucas no país”.
 Para além da TV, na era digital, a ABIC se 
faz presente nas principais plataformas, mídias e re-
des sociais, publicando tanto através do seu perfil de 
comunicação oficial (@abiccafe) como o perfil volta-
do para as notícias e curiosidades do universo do café  
(@tudodecafe).
 A partir dos resultados da pesquisa com consu-
midores realizada em 2021 e para fortalecer a comuni-
cação da ABIC em seus 50 anos, a instituição inovou 
criando um plano estratégico com cerca de 20 influen-
ciadores do café.  O grupo foi selecionado a partir da 
curadoria da empresa São Paulo Coffee Hub, agência de 
influência da ABIC, e contou com diferentes perfis, com 
áreas de atuação diferentes, incluindo 15 entusiastas do 
café, 3 especialistas e 3 influenciadores conhecidos.
 O foco foi na criação de novas histórias sobre 
cafés brasileiros, valorizando a qualidade e os bons 
momentos que só o café proporciona. Os objetivos do 
projeto foram trazer luz ao café, mostrando que não 
importa a escolha do consumidor e que o selo ABIC 

Por mais 50 anos!
é o principal responsável pela segurança e a qualida-
de do café do brasileiro. A campanha também buscou 
mostrar que o café para os brasileiros é mais do que o 
produto que faz parte da nossa cultura e do nosso coti-
diano. O café é um amigo de todos os momentos.
 Ao longo do ano (e até o fechamento deste li-
vro), a campanha impactou organicamente cerca de 4,5 
milhões de pessoas, que passaram a entender a impor-
tância do café e da certificação da ABIC. Outro feito 
da campanha foi resgatar a reputação de instituição sé-
ria e rigorosa, responsável por garantir a segurança do 
café que chega à mesa do brasileiro. 
 Paralelamente, a ABIC desenvolveu junto à 
RINO & PARTNERS uma campanha dedicada ao 
varejo. Com participação em eventos, peças exclusivas, 
anúncios em revista, landing page, e-book e newsletter 
apresentada a formadores de opinião e tomadores de 
decisão de todo o segmento varejista, buscando forta-
lecer a importância e a co-responsabilidade desse setor 
ao comercializar café em seus negócios, especialmente 
após a publicação da Portaria 570.
 O café sempre foi uma commodity de gran-
de relevância para a economia brasileira. No entanto, 
a indústria cafeeira passou por diversas transforma-
ções, enfrentando desafios como flutuações nos pre-
ços internacionais, mudanças nas preferências dos 
consumidores e questões relacionadas à qualidade  
e sustentabilidade.
 Em 1973, a ABIC surgiu em momento de 
grande importância para o setor e desempenhou um 
papel crucial na sua evolução, atuando em diversas 
frentes: integração do segmento, interlocução com o 
governo, diálogo com o consumidor, difusão, pesquisa 
e inovação. Assim,ao longo das últimas cinco déca-
das, elevou os padrões de produção e processamento 
do café no país, contribuindo para a consolidação do 
Brasil como um dos principais produtores de café de 
qualidade do mundo. 
 A ABIC cumpriu e continua a cumprir um pa-
pel histórico significativo para o agronegócio de café, 
resgatando o café como símbolo da nação e orgulho 
dos brasileiros, como um produto natural, saudável e 
fonte geradora de empregos e riquezas. São 50 anos de 
lutas em prol da indústria de café e do consumidor.
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V
CAFÉ GERA COnVerSAS, 

A ABIC COneXÕeS: 
Cronologia

 Uma história de sucesso não termina, per-
manece. Seu legado, de extensa memória aqui re-
gistrada, concretizou-se pela gestão de excelên-
cia conduzida por grandes líderes e o incansável 
trabalho de seus respectivos conselhos adminis-
trativos, colaboradores, parceiros e ampla rede  
de conexões.
 Em bela,  justa e simbólica homenagem, a 
galeria dos 13 homens presidentes da ABIC não 
poderia ser melhor interpretada senão por mu-
lheres que também fizeram e fazem história. A 
célebre tela Operários (1933), de Tarsila do Ama-
ral, precursora da pintura modernista brasileira, 
serviu de inspiração à cafeicultora e artista plás-
tica Valéria Vidigal, que há mais de duas décadas 
se dedica a retratar o setor cafeeiro em suas telas, 
como as que ilustram a abertura de cada capítulo  
deste livro.
 O quadro clássico, pioneiro da temática 
social e do processo de industrialização do país, 
ainda reverbera há exatos 90 anos. Hoje, em um 
contexto marcado por maiores conquistas tra-
balhistas, avanços tecnológicos e compensações 
ambientais, expressamos respeito e admiração 
por uma liderança que sempre esteve à frente do 
seu tempo nos últimos 50 anos. Não há dúvida de 
que a classe industrial do café no Brasil, através 
do quadro associativo da ABIC, não poderia ter 
tido melhores representantes.
 E que venham mais 50 anos! 
 Viva a ABIC!
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manUel Pereira da silVa 
leite

1973/1975
Presidente:Manuel Pereira da Silva Leite 
(Sacipan – RJ)
1º Vice-presidente: Iris Antônio Campos
Vice-presidentes: Osmar Dias Rocha, 
Carlos Barcelos Costa, Saul Zubaran de 
Souza e Hélio Guedes Pereira.
Diretores: Talmo Alves Pimenta, Eduardo 
Alves Vieitos, Darke Bhering de Mattos e 
Hugo Varella Reis.

1975/1977
Presidente: Manuel Pereira da Silva Leite 
(Sacipan – RJ)
1º Vice-presidente: Alberto Nahum
Vice-presidentes: Íris Antônio Campos, 
Carlos Barcelos Costa, Ary Santini 
Longoni e Hélio Guedes Pereira.
Diretores: Talmo Alves Pimenta, Eduardo 
Alves Vieitos, Francisco Bernardino 
Martins e Dagmar Oswaldo Cupaiolo.

Walter santos Pierrot

1977/1979
Presidente: Walter Santos Pierrot  
(Café Seleto – SP)
1º Vice-presidente: Manuel Pereira da 
Silva Leite
Vice-presidentes: Iris Antônio Campos, 
Edgard Wanderley, Ary Santini Longoni e 
João Baptista Lobo Vianna.
Diretores: Talmo Alves Pimenta, Osmar 
Dias Rocha, Francisco Bernardino Martins 
e Dagmar Oswaldo Cupaiolo.

Galeria 
dos

Presidentes
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Íris antÔnio camPos

1979/1981
Presidente: Íris Antônio Campos  
(Café Damasco – PR)
1º Vice-presidente: Talmo Alves Pimenta
Vice-presidentes: Carlos Barcelos Costa, 
Ary Santini Longoni, Antônio de 
Cerqueira Celestino e Nicolau  
Duailibe Neto.
Diretores: Ewaldo Wachelke, Osmar Dias 
Rocha, Francisco Bernardino Martins e 
Ivo Salvetti.

talmo alVes Pimenta

1981/1983
Presidente: Talmo Alves Pimenta  
(Café Pimpinela – RJ)
1º Vice-presidente: Ewaldo Wachelke
Vice-presidentes: Carlos Barcelos Costa, 
Hélio Guedes Pereira, Antônio de 
Cerqueira Celestino e Breno Job Freire.
Diretores: Osmar Dias Rocha, Francisco 
Bernardino Martins, Ivo Salvetti e João 
Antônio Rodrigues Gimenez.

eWaldo WacHelKe

1983/1985
Presidente: Ewaldo Wachelke  
(Café Alvorada – PR)
1º Vice-presidente: Talmo Alves Pimenta
Vice-presidentes: Carlos Antônio Peixoto, 
Victor Fernando OlleroVentin,Walter 
Santos Pierrot e Breno Job Freire.
Diretores: Osmar Dias Rocha, Francisco 
Bernardino Martins, Hélio Soares de 
Campos e José Moreira da Cunha.

1989/1991
Presidente: Ewaldo Wachelke  
(Café Alvorada – PR)
1º Vice-presidente: Américo  
Takamitsu Sato
Vice-presidentes: Dagmar Oswaldo 
Cupaiolo, Carlos Barcelos Costa, José 
Carlos da Silva Júnior, Edgard Wanderley, 
Saul Zubaran de Souza e Manuel Pereira 
da Silva Leite.
Diretores: Talmo Alves Pimenta,Victor 
Fernando OlleroVentin, Francisco 
Bernardino Martins e José Moreira  
da Cunha.
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carlos Barcelos costa

1987/1989
Presidente: Carlos Barcelos Costa  
(Café Minas Rio – MG)
1º Vice-presidente: Talmo Alves Pimenta
Vice-presidentes: Dagmar Oswaldo 
Cupaiolo, Ewaldo Wachelke,  José Carlos 
da Silva Júnior, Edgard Wanderley, Hélio 
Guedes Pereira e Saul Zubaran de Souza.
Diretores: Américo Takamitsu Sato, José 
Ângelo De Marco, Adílio Cesar Neves 
Valadão e Victor Fernando OlleroVentin.

américo taKamitsU sato

1991/1993
Presidente: Américo Takamitsu Sato 
(Café do Ponto – SP)
1º Vice-presidente: José Carlos  
da Silva Júnior
Vice-presidentes: Dagmar Oswaldo 
Cupaiolo, Manuel Pereira da Silva Leite, 
Carlos Barcelos Costa, Edgard Wanderley, 
Saul Zubaran de Souza e Victor Fernando 
OlleroVentin.
Diretores: Ewaldo Wachelke,  José Ângelo 
De Marco, Talmo Alves Pimenta e 
Francisco Bernardino Martins.

alBerto naHUm

1985/1987
Presidente: Alberto Nahum  
(Café do Centro – SP)
1º Vice-presidente: Dagmar Oswaldo 
Cupaiolo
Vice-presidentes: Ary Santini Longoni, 
Victor Fernando OlleroVentin, Nicolau 
Duailibe Neto e Luiz Carlos Ehlke.
Diretores: Américo Takamitsu Sato, 
Carlos Barcelos Costa, Ismael Ferreira de 
Frias e José Moreira da Cunha.
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1993/1996
Presidente: Américo Takamitsu Sato 
(Café do Ponto – SP)
1º Vice-presidente: José Carlos  
da Silva Júnior
Vice-presidentes: Dagmar Oswaldo 
Cupaiolo, Manuel Pereira da Silva Leite, 
Carlos Barcelos Costa, Edgard Wanderley, 
Saul Zubaran de Souza, Ewaldo Wachelke, 
Talmo Alves Pimenta, Victor Fernando 
OlleroVentin,  David Nahum Neto e 
Guivan Bueno.
Diretores: José Guilherme Lima,  José 
Ângelo De Marco, Oscar Cunha Júnior e 
Francisco Bernardino Martins.

2011/2014
Presidente: Américo Takamitsu Sato  
(Café Floresta – SP)
1º Vice-presidente: Bernardo Wolfson
Vice-presidentes (Conselheiros): Ewaldo 
Wachelke, Paulo Rufino de Melo e Silva 
Júnior, Dagmar Oswaldo Cupaiolo,  José 
Carlos da Silva Júnior, Egídio Malanquini, 
Natal Martins, Márcio Reis Maia e 
Manoel Felisberto Cruz de Assis.
Diretores Regionais: Lívio Baraúna 
Assayag (Norte),  José Iovan Teixeira 

(Norte), Antônio Roberto Rodrigues de 
Almeida (Nordeste), Nilton Luciano dos 
Santos (Centro-Oeste: MT, MS e TO), 
Nilton Rodrigues Fortes (Centro-Oeste: 
GO e DF) e Ricardo de Sousa Silveira 
(Sudeste).

2014/2016
Presidente: Américo Takamitsu Sato  
(Café Floresta – SP)
1º Vice-presidente: Ricardo de  
Sousa Silveira
Vice-presidentes: Egídio Malanquini, 
Dagmar Oswaldo Cupaiolo, Lívio Baraúna 
Assayag, Pavel Monteiro Cardoso, Sílvio 
Aparecido Alves, Marco Antônio Campos, 
Luciano Inácio e Nilton Luciano  
dos Santos.
Diretores Regionais: Francisco Leonel 
Pereira Freire (Nordeste),  Juliana Vilela 
Torres (Norte),  José Iovan Teixeira 
(Norte/Centro-Oeste), Vagner Lorenzetti 
Millani (Sudeste) e Michele Silva  
Gelsliter (Sul).

José carlos da silVa JÚnior

1996/1999
Presidente: José Carlos da Silva Júnior 
(Café São Braz – PB)
1º Vice-presidente: Américo  
Takamitsu Sato
Vice-presidentes: Dagmar Oswaldo 
Cupaiolo, Manuel Pereirada Silva Leite, 
Carlos Barcelos Costa, Edgard Wanderley, 
Saul Zubaran de Souza, Ewaldo Wachelke, 
Talmo Alves Pimenta, Victor Fernando 
OlleroVentin, Guivan Buenoe José 
Guilherme Lima.
Diretores: Francisco Bernardino Martinse 
Oscar Cunha Júnior.

1999/2002
Presidente: José Carlos da Silva Júnior 
(Café São Braz – PB)
1º Vice-presidente: Guivan Bueno
Vice-presidentes: Manuel Pereira da Silva 
Leite, EwaldoWachelke, Talmo Alves 
Pimenta,VictorFernando OlleroVentin, 
Antônio Irineu da Rocha, Sydney Marques 
de Paiva, LuizRoberto Gonçalves, Irving 
Nadir Vieira, Dagmar Oswaldo Cupaioloe 
Edgard Wanderley
Diretores: Carlos Barcelos Costa, Pedro 
Alcântara doRego de Lima, Ricardo 
Ribeiro Tavarese Antônio Paulino 
Martins.
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GUiVan BUeno

2002/2005 
Presidente: Guivan Bueno 
(Café Damasco – PR)
1º Vice-presidente: Almir José da Silva
Vice-presidentes (Conselheiros): Antônio 
Irineu da Rocha, Antônio Paulino 
Martins, Dagmar Oswaldo Cupaiolo, 
Ewaldo Wachelke, José Carlos da Silva 
Júnior, Natal Martins, Pedro Alcântara 
Rego de Lima e Sydney Marques de Paiva.

2005/2008
Presidente: Guivan Bueno 
(Café Damasco – PR)
1º Vice-presidente: Almir José  
da Silva Filho
Vice-presidentes (Conselheiros): Antônio 
Paulino Martins, Dagmar Oswaldo 
Cupaiolo, Egídio Malanquini, Ewaldo 
Wachelke, José Carlos da SilvaJúnior, 
Natal Martins, Pedro Alcântara Rego de 
Lima e Sydney Marques de Paiva.

almir José da silVa FilHo

2008/2011
Presidente: Almir José da Silva Filho 
(Café Toko – MG)
1º Vice-presidente: Guivan Bueno
Vice-presidentes(Conselheiros): Pedro 
Alcântara Rego de Lima, Sydney Marques 
de Paiva, Ewaldo Wachelke, Antônio 
Paulino Martins, José Carlos da Silva 
Júnior, Dagmar Oswaldo Cupaiolo, Natal 
Martins, Egídio Malanquini e Márcio  
Reis Maia.

ricardo de soUsa silVeira

2016/2019
Presidente: Ricardo de Sousa Silveira 
(Café Cristal Ltda. – MG)
1º Vice-presidente: Egídio Malanquini
Vice-presidentes: Carlos Roberto Viana, 
Dagmar Oswaldo Cupaiolo, Lívio 
Baraúna Assayag, PavelMonteiro Cardoso, 
Bernardo Wolfson, Sílvio Aparecido Alves, 
Marco Antônio Campos, Edvaldo Frasson 
Teixeira e Micheli Poli Silva Gelsleitchter.
Diretores Regionais:  Francisco Leonel 
Pereira Freire (Nordeste),  José lovan 
Teixeira (Norte), Wilson Oliveira (Centro-
Oeste), Vagner Lorenzetti Millani 
(Sudeste), Ewaldo Wachelke (Sul).

2019/2022
Presidente: Ricardo de Souza Silveira 
(Café Cristal/Argos Agropecuária – MG)
1º Vice-presidente: Silvio Alves
Vice-presidente de Relações Institucionais: 
Natal Martins; Vice-presidente Jurídico: 
Pavel Cardoso; Vice-presidente de 
Planejamento e Exportação: Francisco 
Leonel P. Freire; Vice-presidente de 
Qualidade e Programa de Certificação: 
Edvaldo Frasson; Vice-presidente 
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de Marketing e Comunicação: 
Micheli Poli Silva; Vice-presidente 
de Tecnologia e Modernização: Anna 
Carolina A. Viana; Vice-presidente de 
Administração e Finanças: Marco A. 
Campos; Vice-presidente de Economia 
e Estatística: Luciano Inácio; Vice-
presidente de PMES, Meio Ambiente e 
Sustentabilidade: Ianos Roberto Müller.

PaVel cardoso 

2022/2025
Presidente: Pavel Cardoso  
(Sobésa Ind. de Alimentos  
Santanense Ltda. – BA)
1º Vice-Presidente: Francisco Leonel  
P. Freire
Vice-Presidente de Relações Institucionais: 
Edvaldo Frasson; Vice-Presidente Jurídico: 
Ianos Roberto Muller; Vice-Presidente 
de Planejamento e Exportação: Anna 
Carolina A. Viana; Vice-Presidente de 
Qualidade e Programa de Certificação: 
Natal Martins; Vice-Presidente de 
Marketing e Comunicação: Marcio Reis 
Maia; Vice-Presidente de Tecnologia e 
Modernização: Lauro Ré; Vice-Presidente 
de Administração e Finanças: Luciano 
Inácio; Vice-Presidente de Economia e 
Estatística: Marco Antônio Campos;  
Vice-Presidente de PMES, Meio 
Ambiente e Sustentabilidade: Noelle Rocha.
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Com seus respectivos nomes, funções e anos de ingresso na ABIC, 
na fila superior, da esquerda para a direita: 

Aldevan Júnior – Analista de Marketing – 2012
Letícia Rodrigues - Assistente de Marketing – 2023 

Juliane Almeida – Assistente de Qualidade – 2022 
Isabelly Filgueiras – Analista de Qualidade

João Rebello – Assistente de Qualidade – 1994
Regina Furtado – Recepcionista – 2006

Aluizio Rocha – Estatística – 1992
Celírio Inácio – Diretor Executivo – 2019

Na fila inferior, da esquerda para a direita: 

Christianne Monteiro – Nutricionista – 2008
Aline Marotti – Analista de qualidade – 2003

Fernanda Couto – Assistente de Qualidade – 2021 
Priscila Costa – Assistente financeiro – 2012

Simone Madelon – Auxiliar de serviços gerais – 2006
Luciana Teixeira – Assistente de projetos – 2021

Mônica Pinto – Gerente de Marketing – 1997
Gelcina Chalet – Gerente financeiro – 1996

FunCIOnárIOS dA ABIC 50 AnOS 
(2023)
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Marcos
Históricos
1973 – Fundação da Associação Brasileira da Indústria 
de Torrefação e Moagem de Café – ABIC, com sede 
social na Federação das Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro – FIRJAN, na Av. Calógeras, 15, 4º andar, 
Centro, Rio de Janeiro – RJ.

1974 – Realização da 1ª Convenção Nacional da 
Indústria da Indústria de Torrefação e Moagem de 
Café – CONCAFÉ, na cidade de Fortaleza – CE. 
Posteriormente denominado de Congresso, o evento 
alcançou a 16ª edição em 1992.

1975 – Edição do “Informativo ABIC”, órgão noticioso 
do mercado cafeeiro nacional e internacional, políticas 
afins e decisões associativas. 

1975 – Veiculação do primeiro anúncio publicitário 
da ABIC, intitulado “Cafezinho é assunto para  
toda hora”. 

1977 – Dado o crescimento institucional, a ABIC 
conquista a sua sede própria na Rua do Ouvidor, 50, 6º 
andar, Centro, Rio de Janeiro – RJ.

1982 – A ABIC passa a funcionar à Rua Visconde de 
Inhaúma, 50, 8º andar, Centro, Rio de Janeiro – RJ, 
onde permanece até hoje. 

1989 – Lançamento do Programa Permanente de 
Controle da Pureza do Café – PPCPC, a primeira 
iniciativa da ABIC para impulsionar o consumo 
através da melhoria da qualidade do café ofertado no 
mercado nacional, atestando o produto através do Selo 
de Pureza.

1989 – Realização do 1º Encontro Nacional das 
Indústrias de Café – ENCAFÉ, na cidade de Natal – 
RN, que veio a substituir o antigo Congresso anual. O 
ENCAFÉ, em 2023, chega à sua 29ª edição.

1991 – Lançamento do 1º número do Jornal do Café, 
órgão oficial impresso da ABIC.

1992 – Criação da Medalha do Mérito Industrial 
do Café, condecoração concedida sempre no Dia do 
Industrial do Café, que no Brasil é comemorado em 
12/03, para marcar a data da fundação da ABIC.

1993 – Lançamento do Prêmio ABIC de Jornalismo.

1996 – Realização da 1ª Feira do Café, em São Paulo – SP.

1996 – Entrada da ABIC na Internet através do registro 
do domínio www.abic.com.br, como homepage oficial 
e informativa. 
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1997 – Inauguração do Centro de Preparação de Café 
– CPC em São Paulo e Rio de Janeiro.

2004 – Criação do Programa da Qualidade do Café – 
PQC, com o objetivo de garantir a qualidade da bebida 
e sua manutenção, demonstrar a qualidade do café 
brasileiro para o mercado e aumentar a satisfação dos 
consumidores, aumentando assim o consumo interno 
de café.

2004 – Lançamento do Programa Círculo do Café 
de Qualidade, inserido dentro das diretrizes da 
ABIC de aumento do consumo interno de café no 
Brasil, visando o fortalecimento do setor e a melhoria 
do padrão de qualidade do café, diferenciando os 
melhores estabelecimentos e promovendo o café de 
alta qualidade.

2005 – Criação do Dia Nacional do Café no dia 24 
de maio, que marca o início da colheita no Brasil e 
desde então tornou-se a data mais importante da  
cafeicultura nacional.

2005 – Lançamento do Programa Nível Mínimo de 
Qualidade – NMQ.

2005 – Lançamento do Programa Exportador de  
Cafés Industrializados.

2007 – Lançamento do Programa Café & Saúde, sob 
coordenação do Dr. Darcy Lima.

2007 – Lançamento do Programa Cafés Sustentáveis 
do Brasil, uma iniciativa aberta que visa promover a 
Sustentabilidade e a Qualidade na cadeia do Café, desde 
o processo agrícola, passando pelo beneficiamento até 
o processo industrial.

2007 – Lançamento do Projeto Café na Merenda, 
Saúde na Escola, uma ação conjunta com as indústrias, 
para oferecer café com leite a alunos de escola pública 
e ou privada.

2016 – Lançamento do Programa de Certificação de 
Cápsula, para atestar a intensidade da bebida utilizando 
uma metodologia de avaliação sensorial específica, que 
serve tanto de orientação ao consumidor como oferece 
ao industrial uma avaliação global do produto.
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Acervo Institucional

85 Álbuns Fotográficos (1973-2006), Anais do CON-
CAFÉ, Atas, Estatutos, Relatórios de Gestão e de 
Marketing, Estudos e Pesquisas.
 
Periódicos

A Luta Democrática, A Tribuna, Boletim ABIC, Cor-
reio Braziliense, Diário de Notícias, Folha de São Pau-
lo, Jornal do Brasil, Jornal do Café, Jornal do Com-
mercio, Jornal dos Sports, IstoÉ, Manchete, Manchete 
Rural, O Fluminense, O Globo, Revista do Comércio 
de Café, Tribuna da Imprensa, Última Hora e Veja.
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